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Após oito anos de trabalho contínuo, o EMBRAPA oferece no 
presente documento uma síntese dos atividades de pesquiso. 
Troto-se de resultados alcançados pelo Sistema Cooperativo de 
Pesquiso Agropecuário, composto por 33 Unidades Descentraliza­
dos, -14 Empresas Estaduais e 3 Programas Integrados. Congregan­
do cerco de 3.000 pesquisadores, o Sistema respondeu à demando 
de novos tecnologias, com bem espelho este relatório. 

Desafios tais como, fontes de energia, balanço de pagamen­
tos, cultivos alimentares e outros, podem ser vencidos com o su­
porte necessório à pesquiso agropecuário. Dentro do prioridade 
agrícola do Governo Figueiredo, à EMBRAPA não faltaram o apoio 
e o estímulo do Ministro Ângelo Amaury Stabile e o compreensão 
do Ministro Antonio Delfim Netto. 

Cumpre ressaltar que os resultados aqui apresentados 
constituem-se numa síntese e que os dados completos,bem como 
outros informaçães deverão ser buscados nos relatórios dos dife­
rentes unidades e instituições. 

-U~ ;1~ til tC.{1 ... ~t't- ~ 
ELlSEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 

Presidente 





Após oito onos de trabalho contínuo, o EMBRAPA oferece no 
presente documento uma síntese dos atividades de pesquiso. 
Troto-se de resultados alcançados pelo Sistema Cooperativo de 
Pesquiso Agropecuória , composto por 33 Unidades Descentraliza­
das, ' 14 Empresas Estaduais e 3 Programas Integrados. Congregan­
do cerco de 3.000 pesquisadores, o Sistema respondeu à demando 
de novos tecnologias, com bem espelho este relatório. 

Desafios tais como, fontes de energia, balanço de pagamen­
tos, cultivos alimentares e outros, podem ser vencidos com o su­
porte necessório à pesquiso agropecuória. Dentro do prioridade 
agrícola do Governo Figueiredo, à EMBRAPA não faltaram o apoio 
e o estímulo do Ministro Ângelo Amaury Stabile e a compreensão 
do Ministro Antonio Delfim Netto. 

Cumpre ressoltor que os resultados aqui apresentados 
constituem-se numa síntese e que os dados completos,bem como 
outros informações deverão ser buscados nos relatórios dos dife­
rentes unidades e instituições. 

--tI~ t~ ci( ~14~l~ ~ 
ELlSEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 

Presidente 





Retorno econõmlco de pesquisas com soja 

A cultura do so jo leve um a vanço baston ­

te significativo no Brasil. De 1970, quando 

ocupava umo óreo de 1,3 milhões de hecta ~ 

res, até 1980, quando se estende por uma 

órea de aproximadamente 8 ,5 m i lhões de 

hectares, registrou uma 10xo geométrica 

anual de crescimento de órea cultivado da 

ordem de 20,66 % . Na mesmo década , a 

produção aumentou de 1,5 milhões de tone · 

lados em 1970 para 15 milhões em 1980, a 

umo loxo de 26% ao ono. 

Atualmente , o importância da sojo no 

contexto econômico nacional é inegável , 

pois do total dos exportações brasileiras de 

julho179 a junho/ 80 (US$ 17,635 bilhões), o 

complexo soja (soja grão, farelo e óleo ) 

contribuiu com cerca de 12% (aproximada ­

mente US$ 2 bilhões) . 

No Brasil , a demanda interna, principal . 

mente poro O óleo de soja,vem aumentan · 

do, razão pelo qual o maior volume das e x ­

portaçOes é representado pelo farelo de so­

ja . Atu~lmente o capacidade instalada do 

parque industrial brasile iro para moagem 

de soja-grão se apro ximo de 20 milhões de 

toneladas/ ano. As indústrias estão funcio ­

nando, portanto , com capacidade ociosa . 

Ge tuliO Vargas, ocompfexo soja deve rá ge ­

rar para o pais uma receita de US$ 2,4 bi ­

lhõe s, contribuindo efetivamente para me­

lhorar o balanço de pagamento. Isso evi­

dencia a importância que a soj a tem , hoje , 

no economia brasi leira . 

Manejo de pragas: economia e 
proteçao ao melo ambiente 

De um modo geral , os produtores de soja 

no Brasil fa ze m cerco de qualroa clncoapli ­

cações de inseti c idas. Ou oté mOI S, para 

Paro o ano agrícola 1980/ 81 o área plan ­

tada com soja no Brasil , poderá chegara 8,8 

milhões de hectares. Está prevista uma pro­

dução de 15,0 o 15,8 milhões de toneladas . 

De acordo com informações da Fundação Flg. , . - O manejo de pragos e ° combole b,o/ógico conlr,buem poro reduz, r os CUS IOS de produçOo. 
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TABELA 1 - Combat~ às pragas da soja. anâ"s~ comparativa d~ custos por h«ta~ en_ 
a _nologla usada ~Io agrIcultor ~ a tKnologla rKomendada ~a EMBRA-
PA 

Tctmk:o usado pelo T6cnICQ ntCQmendodo Economia represenlada 

Unidade ogticuhor pela EMBRAPA pela diferenca en'" 

li ... (5opltcac;Oes (2ap1_ .. dum 

inseticidas) i".'6O_ , 
_ .... 

Ouun" · CNho " Quan ... CNho lO Quanl. QSlha .. 
dado dado 

Gostos com trator 
r equrpamenlO hIha 2.50 676.90 29,28 ' .CO 110.76 29.28 1.50 _ , 14 29 •• 

Gasto com combustl. ."" ' .CO 155,10 ".2:1 .,.1 (6~ d iesel) .ha 15,00 250.50 11 .%1 .CO UXu lO 

Gastos com ,Meti-

a"'" ,,"ou 
'ho . ,00 1.375.00 9>." ' .• "".'lO 9>." ... 82.5.CO ~.49. 

TOTAL ' CO 92 ... ~ .. ' CO 1 386." 'CO 

TABELA 2 - EconomIa resultante da adoça!> da nova tecnOlogia. consIdefando diferen­
tes: po,~nti~DS daá'ea lOtai. considerada como sendo a.5 mUh6es de ~ 

comboter as pragas durante o ciclo do cultu­

ra. Isso represento uma elevação desneces­

sária de despesas e aumento sensível do 

custade produção por área. Uma única apli­

caçôo de inseticida, conforme o sistema de 

produção utilizado, pode representar até 

10% do custo operacional total. 

Em substituição à tecnologia convencio­

nai usado pelo agricultor, o EMBRAPA, de-

12 

senvolveu o técnica conhecida como Mane­

jo dos Pragas do Soja, com o finalidade de 

reduzirasaplicaçõesde inseticidas a um mí­

nimo estritamente necessário. A utilização 

correta desSa tecnologia permite ao agricul­

tor fazer um controle eficoz de pragas, sem 

afetar Q produtividade da lavoura, com ape­

nas uma Ou duas aplicações de inseticida, 

conforme odesenvolvimentodo lavoura, as 

condições climáticas e outros fatores. Essa 

diminuiçôo no número de aplicações repre­

sento uma economia consideróvel em ter­

mos de custo de produção. 

A tecnologia recomendado pelo EMBRA· 

PA além daqueles constantes dos Tabelas 1 

e 2, traz ainda os seguintes benefícios: 

• Aumenta a compelitividade da soja brasi ­

leiro no mercado internacional, uma vez 

que diminui o custo de produção em Cr$ 

1.386.84/ ha. Com isso, o preço do soja 

brasileira, na porta da fazenda, passaria 

de, aproximadamente 8,0% maior para 

1 % menor do que o preço da soja ameri­

cana. Sem alterar a estrutura de comer­

cialização, essa tecnologia'permitiró bai­

xar o vantagem comparativa da soja 

americana no poria, de aprox i mada­

mente, 28,0 poro 24,0%; 

• Permite um aumentada rendo liquida dos 

produtores e , consequentemenle, maior 

incentivo ao plantio, podendo resultar 

em menores preços para o óleo e outros 

derivados, aumentando a oferto no mer­

cado interno, com reais beneficios paro o 

sociedade como um todo; 

• Enconomia de transporte, representado 

pela redução no consumo de inseticidas, 

combustíveis e lubrificantes, que teriam 

de ser transportados poro os regiões pro­

dutoros de soja; 

• Diminui o presença de resíduos tóxicos no 

soloe nos grãos de soja, evitando um pos­

sível prejuízo na comercialização do pro­

duto, principalmente nas transações in­

ternacionais. 

• Evita o desequilíbrio biológico no lavou­

ra. Esse desequilíbrio determino o neces-



" Idade do u lill zoção cada vez mOl ar de 

In'j.ellcldos, umo vez que provoco 10m · 

bem o m orle dos Inimigos nolurOI'j., oco ­

<; Iona o re lnfe'j. loção de pra gas com um a 

popu locã o supe ri o r o que ho v lo an le 'j. da 

a pllCacã o de Inse li c Idos, e ainda o apore ­

( Hn ento d e p ragas secundorla s que po­

dem passar o con slllUlr mai o re s prob le ­

IllQ'j. 

DiminuI O Incldênclo das Inlox lco cOes 

causados freq uenleme nte pelo op ll co ­

cão de Inse li c ldas e evllo prelu izos 00 

ecossistema ( floro e fa uno " co u'j.od os p e ­

lo polUição d o so lo e dos rl o'j. . 

O alendlmento Indire to a os pr odu to res 

a travês de e ncon tros, programas de ródl O, 

fol heIaS , manUaiS, 10rnOIS, elC , conlrlbui · 

rom Intensamente no processo de redução 

no numero de aplicações de 5,8 em 76/ 77 

poro 4,2em 77 178 , 3,8em 78/ 79, Olong ,ndo 

n o ano agr icolo 79/ 80 o numero media de 

2,4 apllcacOe s de Insellc ldas , inferior e m 

58.7 % ao ano de iniCIO de dlfusõo da tecno­

logia . 

Redução no uso de fertilizantes 

Os Insumos representam o maior parcelo 

no cus to de producão de so ja e , dentre e les , 

o mOIS oneroso e o fertilizante . Dos Custos 

operacionai s diretos, inc luindo insumos, 506 

o lIem fertilizante pode chegar a 40%, de­

pendendo do siste m a de produção uti l iza ­

do. Tomando-se como referênC ia o preço do 

fórmula ma is comum em soja (4-30 - 10), em 

lorno de Cr$ 20.000,00/ 1, verif,co-se que hó 

necessidade de se produzir 2,3toneladas de 

Sala para adqUirir uma tonelada de fertiH -

zante (ao p reço médIO rece bido pel o agrl ­

cullor no sofro 79/ 80, Cr$ 521 ,00/ 60 kg - Fon ­

te : CFP ), Via de regra , o produtor coloco 1 kg 

de fertdlzanle poro cada 7 kg de SOla e , no 

grande maiOria dos cosas, utilizo fertilizan ­

tes formulado'j., não por desconhecer o van­

tagem do uso dos produtos separadamen te , 

mos por pre ssôo de vendas e també m pelo 

ineXistência de adubos simp les no merca ­

do. 

Pode-se conside rar que o agricultor ap l i­

ca , em médio , 250 kg / hada fórrrnJla IÓ men­

Cionado , no Estado do Pore na. ConSlderan ­

doque o valor bósico docusleio (V.S.c.) pa­

ra soja , no talxa 4 de produtividade (1 .751 a 

2 .000 kg / ho) , sofr o 80 / 81 , e de Cr$ 

11 . 100,OO/ ho , e que apenas 80% desse vo-

lor e f,non c'odo (Cr$ 8.880,00 ), O goslo com 

fertilizante repre sento 56 ,3 1 % do VBC f i ­

nanCiado. 

A recomendaçã o desenvo lVido pelo pes­

qUIso acuso uma redução mêdla de ló% na 

utilização do prinCipa l e lementaque e o fó~­

foro e de 100% do nitrogêniO. A fa ixa de utl ­

l izaçôo do pOtÓSSIO , poro so lo ~ cult ivados, 

também é substancialmente reduzido (18% 

em mêdlo) . Poro so los de uso recente , o re ­

comendação poro o fósforo é aumentado 

em cerco de 7,3% em médio, de 15% poro 

o patóssio, não havendo modificação para 

o nitrogênio . 

Analisando-se inicia lmente o economia 

no que diz respeito à quantidade de fertili ­

zantes (Tabelo ·3), nota-se que ê bastante 
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significaTivo . Deixando-se de usor 10 kg / ho 

de nitrogênioconsiderando·se a área de so­

ja plantada no Brasil , e partindo-se da pres­

suposição que a mesma quantidade é utili­

zada em Toda a área, tem-se umo economia 

de 85.000 toneladas de nitrogênio (Tabela 

4). Quanto ao fósforo, não se farão extra­

polações pora outras áreas, considerando­

se apenas o Estado do Paraná. Com a eco­

nomia de 40 kg/ ha o total para o Estado 
(2.5 milhões de hectares de soia) seró de 
100.000 toneladas. Par outro lado. 
seguindo-se a nova recomendação do pes­

quiso, haverá um acréscimo no consumo 

de K2Ü. da ordem de 50.000 t para o Estado 
do Paraná. 

A economia de Cr$ 1. 99O.00/ ha demons­

trada na Tabela 3. pode ser tomada como re­

ferência, aos preços de novembro de 1980, 

desde que o agricultor adote a racionaliza­

ção na utilização de fertilizantes; porém é 

um valor relativo, sujeito a alterações de­

pendendo das diferentes condições regio­

nais e metodologia de cólculo. 

TABELA 3 - Economia de fertilizantes. em te,mos flslco e moneta,lo. proveniente da 
adoça0 da tecnologia proposta pela pesquisa· 

, .......... '-....... 10 
_ ........... 

'-"'- ogncvltot· .-10 pMquila· · 

...... '- ..... ...... - ..... 
I"oft'o, ICNhoI (kglha) ICNhoI 

N.IrogI"1O I. ....... • • ....... .. 3.750,00 .. 1.750.00 

-. .. _00 .. '-26D.00 ,- ~_oo 1 010,00 

+ Niwogfftoo: 1161_ potO lIDdo o l'DlI. f6IIoro. poI6II.Io: 'f6lIda po:n o ltaron6. 
_ ,.,..... que o agncvIIror utillH 250 iglho da bmuIo 4 .... 10. o...oba '-" calcublol a,.",ir 

do pw(O do lUffaM de ornOnoo. ~ almpI' ... rtor.lIO de poJdIIIo. 
•• ~al,lftJ~.~--,".dor.ta.~ 

EconomIG OIhil'ldo 
do odOÇOo do 

IeCnDIOVIo propoeto 

...... '- Valor 

1''''''1 (CNhoI 

I • .... 00 
AO 2.000,00 

- 20 - 500,00 
1.990.00 

TABELA 4 - Economia em divisas. com a adoça0 da tecnologia proposta pela pesquisa 

Quantidade + Valor Indk. de Economia de-
Nutrie nte. economizado (b ilhee, de Importac60 d iVISOS (b llh&e' 

(toneladas) cruzeiros ) 1%1 de cruzelrOl) 

N 85.000 4.675 63.3 2.960 

P,0 5 tOO.ooo 5.000 24, 1 1. 205 

0:,0 - 50.000 - 1..00 100.0 - 1..00 

Tolol 135.000 8.275 2.765 

+ Nilrog@nio: vólido poro rodo o PoIs. F6sforo e porõsslo: vólido pora o Poronó . 
• Ao cdmbio vigel1re e m 28. " .80 ~OS 62,S'S /dólar) . 

Economia de· 
d ivisas (bilhOes 

do d6Ior •• ) 

.7. ~9 

19.275 
- 22.395 

" .229 

Controle de plantas danInhas com o uso combinado de herbicidas e capina mecãnica 

A grande maioria dos produtores de saia 

utiliza os sistemas de produção convencio­

nai ou reduzido. O sistema convencional 

apresenta as seguintes operações: oração, 

gradagem, gradagem destorroadoro, gra­

dagerri niveladora, aplicaçãO de herbicida 

em pré-plantio incorporado (p.p. i. ), groda­

gem de incorporação, semeadura e aduba­

ção, pulverização e colheila. 

Existem pequenas diferenças dentro do 

sistema chamado convencional, como a 
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aplicação de herbicida pré-emergente, eli­

minando assim a grodagem de incorpora­

ção. 

O sisTema denominado reduzido ou " cu 1-

tivo mínimo" apresento os seguintes opera­

ções: grodagem pesada, gradagem nivela­

dora , aplicação herbicida p. p. i., grodagem 

de incorporação, semeadura e adubação, 

pulverizações e colheita. 

Do mesmo maneira que o convencional, 

o sistema reduzida pode apresentar uma 

operação a menos, a gradagem de incor­

poração , desde que o agricultor utilize ape­

nas herbicidas pre e / ou ·pós-emergentes. 

Nos sistemas descritos tanlo convencio­

nai quanto reduzido, utiliza-se herbicida 

em órea total. No entonto, resultados de ex­

perimentos, mostram grande potencial téc­

nico e econômico no aplicação de herbicida 

em meia faixa, complementado por capina 

mecânico . É evidente que, adotando-se es­

te sistema, deve ser abandonado a aplica-



ção do herbicida em p.p. i., pois essa aplica­

ção s6 pode ser feita em órea total. 

O sistema convencional com aplicação 

em pré-e mergência , apesar de apresentar 

uma operação a menos com móquinas, e 

portanto menor custo nesse item , mostra um 

custo lotai maior devido ao item insumos 

(herbicidas) que compenso o d iminuição do 

operação com máquinas. 

A diferença a favor do sistema apresen­

todo pelo pesquisaédeCr$731,81 / haou se­

ja , o alternativo de se aplicar herbicida em 

p .p .i., é de Cr$ 1.689,89, quando compa­

rado à aplicaçãO em p .e. (Tabelas '5 e 6). 

Economicamente seria viável a adoção 

do sistema meio faixa em toda o área culti~ 

vada, porém tecnicamente existem restri­

ções. Apesar disso, o preço do herbicida, 

quando comparado com o preço da capina 

mecônica, entusiasma o ogr.icultor o utilizar 

esta último operação. Como pode ser obser­

vado no Tabelo 7, utilizando-se o metade do 

herbicida no coso do aplicação em pré­

e mergêncio e 27 % menos, no caso do pré­

plantio incorporado, em 100% do 6rea , o 

economia ser6 de Cr$ 9,8 bilhões. 

Utilizando-se o técn ico de aplicação do 

herbicida apenas no faixa semeado, pode­

se reduzir o consumo a metade, diminuindo 

osgastosexternosem50% (US$124 milhões 

poro US$ 62,0 milhões). 

Poder-se-io argumentar que a capino 
mec6nica consumiria mais combustível 8 , 

umavezqueopetr61eoé85% importado, Os 

goslos se equivaleriam, e o prática do capi­

no dispenderia mais divisos (Tabelo 8). En­

Irelanla, o dispêndio em imparlaçãa (guar-

Fig . 3. - A invoSOo de ervos doninhOL . 

dados os mesmos proporções) de herbicida, 

é 11,68 vezes maior que o usado capina me­

cânico, dado a estruturo de custos em ques­

tão. Mesmo considerando um preço médio 

do herbicida, mais baixo (Cr$ 620,0011 Ou 
kg), ainda aquela relaçãO permanece em 

torno de cinco vezes maior que o dispêndio 

do capino . 

Fig. 4. _ .. . pode ser conrr%do com ° cultivo em meio foixo. 



Em que pese a a tual cr ise energéti ca , 

a inda é mais eco nó m ica paro o agr icul tor, a 

uti l izaçôo inte nsi vo de horas/ máquina , 

quando comparada com o maior uso de her­

b icida, pois, mantendo-se constante a pro­

dução. a laxa margina l de subsl iluiçõode li -

Iras de herb icida. por horas/ máqu ina é e x­

tremamente vanlajosa sob o ponto de vista 

rac ional , 

T ABEtA 5 - Comparativo dos custos diretos dos sistemas convencionai e reduzido com apllcaçllo de herbicida em p.p.I.· 
e o sistema de apllcaçllo de herbicida em meia faixa 

Sistemo ulil izado pelo ogricuhor TecnolOQlo ou sislemo ohernahvo EconomlO Cr$Iho 

,...., 
I. ()peraçOn com m6quinca 
2. Gasto (/herbicida 
2. Oulua InwmQt, 

TOlal 

• P ,P. I. = prt-plan' ic ínc'Ol'pOfUdo, 

Convencionol c.lopli. 
coç6o de hefbicida 

em p.P. I. 

4.259,03 
2.700,00 
4.760,00 

11.719,00 

Reduzido c/apt... 
coçOa de herbiCida 

em p.P. I. 

3. 190.63 
2.100,00 
4.760,00 

10.650,63 

eon>Mncionol c.lopll .. 
caceo de herbicida 

em fre io fa i.a 

4.233.~ 

1. 993,75 
4. 760,00 

10.981,22 

Reduzidl) c/oph. 
coçOo de ke rblclda 

em meIO f 01" 0 

3,165.07 
1.993,75 
4..760,00 

9.918,82 

Convenclonol c/opU. 
coc;f!!Io de herbiCida 

em meio fa •• o 

25,56 
706,25 

731.81 

Redlntdo C/ oph. 
toC;aO de herbtclda 

em meio fo i .. o 

25,56 
706.25 

731.81 

TABB.A6 - Comparativo dos custos diretos dos sistemas convencionai e reduzido com apllcaçllo de herbicida em p.e.· 
e o sistema de apllcaçllo de herbicida em meia faixa. 

SisJemo ulilizodo pelo ogtlcuhor Tecnologta o u srstemo ollet'nativo Economlo Crllho • 

,...., 
I . ~ com m6quinas 
2. Galto c.Ilwkido 
2. Outros insumOl 

Convencionol clapl i-­_ .. _-
emp.e. 

11'1J9.61 
1987,.50 
4.7eG,OO 

22.677, 11 

Reduçao de perdas na colheita 
Na época da colheita a grande preocu­

paçôo do produtor é colher a sua lavoura o 

mais rápido possivel. Entretanto, as colhe­

deiras geralmente não recebem no entres­

safra os êuidodos necessórios poro enfren­

tar, sem riscos de interrupções, todo o perío­

do de trabalho, Al iados o estes fatores, 

somam-se oulros que permitem desenhar o 

quadro atuol desta operação e os causas dos 

altos índices de perdas. Se a lavoura permi­

e colher 42soca5 por hectare, geralmente o 
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Ihtd\aldo c.lopIi­
coc;Oo de herbiCida 

em p.e. 

Conwencionol c/opli .. Reduzido c/opU .. Convencionol c/opli .. Reduzido c/opU. 
CO(&O de herbk,ida caçOo de herbicida coç6o de herbicida caçOo de herbicida 

em meio foi.a em melo fol. o em melo foi. o em melo '01 .. 0 

2.861,21 
1 987,50 
4.760,00 

11 .• ,71 

" 233,47 
1.993.75 
4.760,00 

10.4i1I7,22 

3. 165.07 
1.993,75 
• . 760.00 

9.918,82 

produtor nõo se preocupa em saber quanto 

está perdendo, emboro em muitos casos as 

"erdas ultrapassem cinco socas por hectare 

além do normal, 

levantamentos real izados em 42 pro­

priedodes agricolos pelo EMBRAPA estima­
rom poro o Estado do Paraná, uma perda de 

3,' socos por hectare, o que represento 

aproximadamente 10,2% de perdo em rela­

ção o produtividade média do Estado (1 ,B30 
kg/ ha), Esse coeficiente de 10,2 %, pode ser 

extrapolado para o Paíse é uma base raz06-

-.'100," -.'100," 
1.993.75 1.993,75 

1.689,89 1.689,89 

vel poro c6lculos estimativos. Assim, na so­

fra 1979/ 80, o Brasil perdeu uma quantia su­

perior a 1,5 milhões de toneladas de soja , 

A tecnologia usado atualmente pelo 

agricultor deve resultar em perdas maiores 

que 3, I sacoslha, uma vez que dentre os 42 

produtores levantados, mais da me tade 

produzem sementes, sendo portanto mais 

cu idadosos no operação de colheita . 

A tecnologia recomendada pela pesqui­

sa inclue preparo do solo, época de semea­

dura, utilização apropriada de cultivares, 
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Flg . 5 Os 9'Oos perdIdos no colh~"o .. 

espaçamenloe populaçãO, adubação, épo­

ca de colheita e regulagem dos máquinas e 

equipamenlos utili zados no operação de 

colheita . 

Esta tecnologia permite reduz ir, no mí­

nimo, em 50% os perdas no colheila de 
soja. Baseia-se fundamentalmente num 

sistema mais adequado de manejo do lo· 

vaura, o qual vem sendo praticado em lo· 
vouras comerciais, apresentando resulta­

dos definidos como altamente compensa­

dores pelos produlares e permilindo um 

aumenla do pradulividade médio em 

5,1 %, sem oneração de custo ou seja Cr$ 

n2,OO/ ha, (Tabelo 9) 

Flg. 6 ... após germinarem, demonstram o 9ravl­
dade do (010 . 

TABELA 7 - Economia em cruzeiros. ' referente a mudança dos sistemas reduzido em 
p.e. e convenclon. 1 em p.p.l. para o slnema de . pllcaçJo de herblcldll em 
meia fallla, com vi rias Indica de~adoçlo • 

Especlflcocclo do 11.' • 20'" da Óleo 60'" da Óloa 100'" da 6' 80 
ma a ter mudodo pora o milhoes bilhOe.de mllhoes bilhoesde milhoes bUhoesde 
sil l.mo em meIo foiao deha cruzelrOl deha cruzeiros deha cruzeiros 

Redulido com oplic0c6o de 
herbicida em pr6oemel'oIn. 
cio· 0,90 ' , tj2 2,70 _,56 _.5 7,60 
ConvenCionai com oplicocao 
do horblclda em pr6-plon-
tio incorporado· · 0,60 O," 1,80 1,32 3,0 2,20 

;;: ~ -- --- ----Total 1,96 5,88 9.8 
-~ -• Supondo o _ d_ lI_ em 60,. der _ cu'''_ 

•• Supongo o UIO ti.ã , '''.ma em 40" do 6raa culf' voda 

TJlBELA 8 - Valor comparatlvD do dlspfndlo em dMsas entre a capina meclnlca e a apII­
c~ de /IerJIICIda. 
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F'g , 7 - A novo cul',vor 'Ooto ' (fiado poro o Reg loo do Cerrado . pos.su; produ"vldode 200/0 supenor aquelas 
O'uOlme n'e em cu l"vo e 6r,mos corOC'eris"cos poro O me conl zoçOo , 

TABElA 9 - AnAlIse comparativa dos beneficios obtidos pelo agricultor com a tecnologia 
de colheita recomendada pela EMBRAPA Safra 1979/80 

r_oloola .-pelo 
agrtrullDt 

IICI,l" perda ooIh_Ho) 

Se for considerado. para efeito de c6lcu· 
lo, que o 6rea plantada com soja no sofro 

1979/ 80. foi de 8.5 milhOes de hectares. 
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Tecnologia recomenc:fo.. 
do 

pela EMBRAPA 
15.1 'to perda calhella) 

~ 0$Iha 

Ganhos obtidas com a 
tecnologia recomenda­

do pela EMBRAPA 

kg/ha Wha 

722 

pode-se projetor uma receito adicional, di­

retome'nte ao nível dos produtores, de apro­

ximadamente Cr' 6.562 bilhOes. 

Nova varIedade de soja para os 
cerrados: 'Doko' 

A cultura da soja no Brasil Central é hoje 

uma realidade . Resultados dos experimen­

tos tem confirmado o seu potencial e já 

cultiva-se uma área aproximada de 

1.000.000 de hectares. antes ocupados par 

vegetação de cerrado, 

Entretanto, existem barreiras que blo­

queiam a expansão da soja na região: pe­

queno número de variedades com ciclos di­

ferentes e porte inadequado à colheita me­

cÔnica; escassa informação sobre manejo 

do cultura em diferentes sistemas de produ­

ção; pequeno número de variedades paro 

cultivo em solo parcialmente corrigido. 

A EMBRAPA lançou, em 1980, a nova cul­

tivar de soja ·Ooko:. escolhida por apre­

sentar resultados superiores aos obtidos 

na região. Produz de 12 a 20% mais que ou­

tras variedades e possui elevada altura da 

inserção do primeira vagem, em geral aci­

ma de 20 cm, fator esse que ajuda a reduzir 

00 mini mo os perdas na cal heita do produto, 

Ensaios de época de semeadura indicam 

que plantios em dezembro ainda permitem 

colheita mecllnica. Aampliaçãodoperíodo 
de colheita , torna possível ao produtor orga­

nizor O cult ivo a fim de minimizar o r isc'o re­

lacionado 00 veranico, aumentando conse­

qüentemente o eficiência dos recursos des­

tinados a produção. 

Essa nova variedade pode. a nível de 

propriedadeagricola produzircercade 10% 
o mais do que a médio das outras varieda­

des utilizadas na região. O rendimento mé· 

dio dos Estados de Minas Gerais. Mato Gros-



so e Goiós, nos quaIs se concenho quase a 

totalidade dos cerrados, girou ao redor de 

1.700kg/ ha na úllima safra, segundo dados 

do IBGElCEPAGRO. O acréscimo da produ­

çãoserta , porlanlo , de 170kg/ ho. Em 19850 

região dos Cerrados possuirá ce rca de cinco 

milhões de hectares culti vados com soja e 

desse 10101, segundo lécnicos da EMBRA­

PA, cerco de 20% poderó ser semeado 

com o variedade 'Doko' . Tomando-se o 

preço médio do 5010 em grão pago ao pro­

dulor na safra 1 979/ 80 que fo, de CrS 521 ,00 

porsaco de 60 kg (dados do CFP ), chegar -se ­

io o somo de Cr$ 1.476. 166.667 ,00, referen­

te 00 ganho l iquido q ue os produtores obte­
riam se utilizassem semen tes dessa novo va ­

r iedade , em vez das concorrentes, em cerco 

de um milhão de hectares. 

Deve-se ressalta r aquI , que esses valores 

se referem o um ano de produçãoe 6 apenas 

uma nova culli var, aqual admitiu -se ser res­

ponsavel p or ce rco de 20% do a reo o ser 

plantado em 1985. Antes dessa doto , po­

rém , elevados retornos se farão presentes e 

boa parle dos reslanle s 80% do areo conSI ­

derado serão, ce rtamente, culll vados com 

Oul tas va ri edades, atualmente na fase final 

de teSTes, TÔO ou maIs produti VOS do q ue a 

cu lllvar conSiderada . 

Cultivo e Zoneamento do Algodão no Nordeste 

A tecnologia utilizada pelos produtores 

de algodãO, nos va les úmidos do Nordeste , 

conSiste no reoli zaçõode uma serie de pró li ­

casculturaisque formam um sistemade pro­

dução pecu lia r, caracterizado pelos seguin­

tes aspectos : a ) preparo Inadequado da 

área , através da erradicação, com enxada, 

de Culfuroanlerior, earaçõocom froçàooni ­

mal ; b) uso de sementes não selec ionados, 

comumente chamadas de boca-de ­

máquina. compostas por uma mistura de ca­

roços pretos , verdes e broncos , conhecidos 

por nomes locais como 'verdão', ' rosga­

lelra'. 'assis-caboclo', 'mocozinho' , etc. ; c) 

plantio consorciado com milho e feijãO em 

fileiras alternadas ou em cultura pura no 

espaçamenla 1 x 1 m ; d) realizaçãO de ca­

pinas e controle de pragas de maneira 

bastante irregular. 

Flg 8 A s.ele çO o de b oas plon'o~ mOrr'les e um dos processos d e CflOCOO de novos cul r 'vor e~ 



Estes fatores determinam baixa produti. 

vidade e percentagem de fibras, fibras cur­

tas e desuniformes. Resulta, assim, menor 

renda ao produtor. 
Após a realização de trabalhos objefi . 

vandoa escolha de uma nova variedade de 

algodão para subst i tuir as m isturas locais, e 

o zoneamento da região Nordeste poro 

identificar os áreas potenciais de cultivo dos 
novas sementes, a EMBRAPA, com base nos 

resultados de pesquisa obtidos, elaborou 

um sistema de produção que já está sendo 

adotado pelos produtores, e que consiste no 

seguinte : a ) preparo adequado do solo, 

através de uma araçõo e duas gradagens, 
com tração motorizado; b) uso de sementes 

selecionados de algodão herbáceo (var ie­

dade 'SU-C450/ 8909', 'Allen-33/ 57' e 'BR· 

1 ' ) produzidos e distribuídos pelos órgôos 

oficiais; c) plantio do algodão em cultura 

isolado no espaçamento de 1 x 0,40 m; ou 

consórcio com milho, feijão ou sorgo, usan­

do uma disposição em faixas, constante de 

quatro a seis fi leiras de algodão para uma fi­

leira de consórcio; d) realização de tratos 

culturais nos épocas corretos. 
Este sistema oferece como vantagens 

maior produtividade físico, produto com 

melhor relação "algodão em caroço" 1"01· 

godão em pluma" e fibras mais uniformes e 

de melhor qualidade, proporcionando 
maior rendo 00 produtor, em virtude do 

maior produção e do qualidade do produto, 
que alcança melhores cotações no mercado 

(Tabela 10). 

Estima-sequeo tecnologia criado já este· 

ja sendo utilizada em cerco de 100.000 hec­

tares, como resultado de uma ação integra-
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TABELA' O - Comp.araçao de alguns caracteres entre a variedade usada pelo agricultor e 
a variedade recomendada pela EMBRAPA. 

Caracteres comparados Varittdode ulllizada Variedade recomendoda 
pela agricultor pela EMBRAPA 

TIpo ele planta Arb6r... HIIrb6cea 
Blanual Anual Odo vegetativo 

Caracfllrr.ticas oeMllcos Hlbrldo de propor. Variedade .Ieclon~ 

çOes Indefinidos en- das de "'_.0 
...... rb6cea.GfI». 
reo 

Produtlvldodt 
AlgodtIo errl caroço ..., kglha 800 kg/IIa 
Algodoo em pluma 128 kglha 264 kg/ha 

RelaçOa • algado. pluma/algo---- 32" 33" 
Re1oçeo - .orta ele olgad6a! 
__ ele a1gadea 75" 75" 
T_ ele 61eo no __ 14" 12" 
Carac:terloltcao da fibto ""'qualidade BaaquaUdade 

Comprimento 28-30 mm (fIbra curta) »32mm (flbto IMdla) 
Unlfannldade Deounlfatme 

da da EMBRAPA, EMATERs e instituições li· 

gados 00 setor agrícola. 

Segundo levantamento realizado existe, 

no Nordeste, uma área pOlencial de 300. 000 
ha onde esta tecnologia pode ser adotada 

sem prejuízo para os demais culturas nor­

malmente cultivados no região. 

Foram comparadas o tecnologia usado 

pelo agricultor na cultura do algodoeiro 

'rasga-letra', com O tecnologia recomen­

dada pela EMBRAPA, com base na substitui· 

ção de variedades locais por variedades 

herbóceas mais produtivos, considerando­

se o estruturo de custo das duas tecnologias. 

Unlfatme 

A anáHse comparativa considero o plan­

fio do algodão em cultura puro, tonto para o 

sistema de produção utilizado pelo produ· 

tor, como poro O sistema recomendado pelc 

EMBRAPA. 

Para efeito de cálculo, considerou-se 

uma área de 300.000 hectares, a qual , se · 

gundo informações do CNPA, possui condi· 

çOes para adoção dessa tecnologia. 

Esclarece-se que a mão-de-obra utiliza­

do pelo maioria dos agricultores é familiar, 

e considerou-se. poro efeito de cálculo, o 

preço equivalente 00 do região na época do 

levantamento. 



A determinação dos rendimentos físicos 

de cada produto deri vado do algodão em 

caroço baseou-se em informações coleta­

das junto O usinas existentes na região, sen­

do essas informações posteriormente com­

paradas com testes realizados pelo labora­

tório de química existente no CNPA. 

De acordo com os dados apresentados na 

Tabela 11 , a tecnologia recomendada pela 

EMBRAPA permite 00 agricultor aumentar o 

suo receito liquida em 144 % o que repre ­

senta um ganho adicional de Cr$ 8.305,00 

por hectare . 

Para se obter este ganho, h6 neces­

sidade de um investimento adicionol, ,.., 

tecnologia recomendada pela EMBRAPA, 

de Cr$ 9.245,00 por hectare. Por outro 

lado, comparando-se os taxas de retorno 
receito liquido (Cr$/ho) t d t 

custo de produçoo (er$/ha) . en re as uas ec-
nologios, verifico-se que, enquanto na 

tecnologia usada pela produtor essa taxa é 

de 66,4% na tecnologia recomendada pe­

la EMBRAPA é de Cr$ 78,30/,. 
Se for considerado, poro efeitos de cál­

culos, a 6rea potencial de 300.000 hectares, 

pode-se projetar uma receita adicional, a 

nível de produtores de Cr$ 

2.491.500.000,00. 

Pelaan61ise da Tabela 12 verifica-seque 

a tecnologia recomendado possibilitaria a 

obtenção de um adicional de 120.000 tone­

ladas de algodão em caroço, considerando­

se a suo utilização na órea potencial de 

300.000 hectares. 

Este excedente de algodão em caroço, 

convertido nos seus derivados algodão em 

pluma e caroço de algodão, de acordo com 

os coeficientes técnicos da nova tecnologia, 

TABBA 11 - AnAlIse quandtallva dos benefldos ablldos pela produtor com a recnoIagla 
recomendada pela EMBRAPA. em CfS/ha, Safra 1979/80 

_ lIIIpIndJa 10SIha) 
- ........ bruta (CrSIha) 
_ a.tra 11Ru/ • .(CNho) 

Tecnologia 
U1CIda pelo 
agricultor 

8.655.00 
14.".00 
5,745.00 

Tecnologia 
__ 
pela EMBIlAPA 

17.950.00 
32.000,00 
14.050.00 

_ tma ..... 
tido cam a 

navo tecnologia 

- 9.295.00 
17.400.00 
8.305.00 

TABBA 12-An.tllse quantitativa dos benefidos. para a Pais. da tecnologia. zoneamento 
varletal da algadaa na NDrdeste" - PreçDS Novembro 1980 

permitiriam ganhos de 40.800e 79. 200tone· 

lados, respectivamente . 
Do adicional de caroço de algodãO obti ­

do, com base nos coeficientes técnicos da 

nova tecnologia, teria-se 59.400 toneladas 

de torta e 7.872 toneladas de óleo bruto. 

Considerando-se os valores poro os ex­

cedentes de algodão em pluma, torta e óleo 

bruto, destinados ao mercado interno e à 
exportação, teria-se um beneficio bruto 

anual total de Cr$ 8. 191 .645.000,00, que 

13.-aoo 

1.2m .632 
61 .... 

Flg. 9 A recno log lo d e f ibra do olgodóo e uma elo 
po d o ovo lloçOo de novos ( ul ' lvores. 



subtraida de Cr$ 2.788.500.000,00, que re· 

presenta o custo adicional d~s produtores. 

resulto em um beneficio líquido de Cr$ 

5.403.145000,00 
A tecnologia recomendado pela EMBRA­

PA poderá frozer ainda os seguintes benefi­

cios: 

• permite aumentor o arrecadação do 

ICM em Cr$ 1.064.913.850,00 e do FUNRU· 

RAl , em Cr$ 132.000.000,00, que pode ser 
revertida em beneficios pora os Estados nor­

destinos e o produção rural. 

• viobiliza a ampliação do industrio tê)!.­

lil no Nordeste. uma vez que o matéria­

primo requerida por este tipo de ind0slria 

seró produzida em maior quantidade. Estu­

do da EMBRAPA mostrou que92 % das i ndús· 

Tecnologias para a cultura do trigo 

Novas cultivares 

o objeti·vo do melhoramento do trigo é 

aumentar os atuais produtividades, nos di­

versos regiões triticolas do Brasil. Poro atin­

gir esse objetivo, a pesquisa troto de: 

- manter o característica de resistên· 

cia genética ao alumínio, o que significo 

manler a planta adaplada ao solo, ao in­

vés de adaptor o solo à planta, como acon­

tece em Outras culturas comerciais, com o 

encarecimento do custo de produção; 

_ desenvolver resistência 00 desgrane 

natural. 

Considerando essas premissas, foram 

lançadas duas novas cultivares, CNTgeCNT 

10, recomendadas para a Rio Grande do Sul 

e o primeira também para o Paranó. Ambas 

foram cruzadas em 1966 e tem os mesmos 

pois. 

Os resu Itados oblidas em ensaias (Tabela 

13) confirmam uma produtividade 20% aci­

ma das variedades testemunhos. Entretan­

to, pora fins de có!cu)o, serõo considerados 

acréscimos de apenas 10% e na hipótese de 

trios ali estabelecidos preferem fibras mé­

diaS e longos : 

• contribui para o fi xac:;óo da mão-de­

-obra rurol, uma vez que o novo tecnologia 

uliliza40.5dias/ homemo mais. Noáreopo­

!eneial , leria-se portanlo, uma necessidade 

adicional de 12. 150.000 dias/ homem. 

que os lavouras tritícolas do Paran6 e Rio 

Grande do Sul fossem cultivados com essas 

novas variedades. 

Somente em 1980, a valor adicional da 

produção deverá ser de Cr$ 304,0 milhOes, 

solvo se grande porte dessas lavouras tiver 

sido atingido pelos geadas e.demporôneos 

(Tabela 14). 

Caso não tivessem ocorrido geadas ex­

temporâneas a produção adicional em 

1980, decorrente do plantio de 214.000 ha 

de CNT9 e CNT lO, leria sido de 25.680 I, no 

valor de Cr$ 304.051.200,00. Para 1981, o 
- aumentar a resistência genético à 

ação de fungos, com a conseqüente elimi­

nação Ou redução do aplicação de fungici­

das; T MEiA 13 - ProduçJIo mtclla de trigo obtida em dIversos ensaIos. 

- aumentar o resistência ao Virus do 

Nanismo Amarelo do Cevada e ao Vírus do 

Mosaico do Trigo, doenças ainda não con­

trol6vei$ por meios químicos; 

- criar cultivares de porte baixo e resis.­

tentes 00 ocamamento; 
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.:lJLnvAII 

01\'9 
OI\' 10 

lCgIha 

1.617 
1.784 

1974 

" kg/ ho 

100 1.732 
100 1,717 

1975 1976 M6d1~ 

" kg/ ha " kg/ha " 
127 1.879 132 1.7«1 120 
96 2,007 113 1.836 103 



"MEiA 14 - CUldV_ CIIt 9 e CNT 10: Küsclma 81f1111*1a .. pracIusIo da RIa G,.". 
da SUl e 'erma e KDnamle de dM ... 

4, ... cqm 
C lU' I J: ltiT 10 . .. . 

00 "al 
IdCl 
IDO 

AcNocIIIID 
na ........... 

OIT' Off 10 
+ I» /qVJIa 

C!! 

valor cio praductID adicio­
naI 

UIfI 
(UIIO) 

Flg. 10 _ As novOS culti vares CNT49 e CNT. IOapresenlam produllv idades 20% a cima dos variedades em (Ulllvo. 

valor da produçOo adicional deveró ser de 

Cr$ 568.320.000,00. 

A produçoa adicional do trigo em 1980 

deveria ter sido de 25.680 t, o que dispenso­

ria a importaçOo de trigo equivalente a US$ 

6.342.960,ooClF. 

o aumento na receita do ICM, devido ao 

incrementada produtividade. deveria ter si. 

do de Cr$ 12.278.000,00 (Tabelo 15). 

Controle biológico dos pulgões 

do trigo 

Os pulgOes têm sido as principais pragas 

dos cereais de inverno (trigo, cevada, 

aveio) no regiOo Centro-Sul do Brasil. São 

pragas relativamente novos paro os trigais 

brasileiros. Crê-se que foi no iniciada déca­

da de 70 que invadiram aquela regiOo e 

ali chegaram. livres de seus inimigos natu­

rais, com a caracterlstica de especificida­

de, embora tenham encontrado alguns 

predadores que se adaptaram a eles. 

A EMBRAPA iniciou o desenvolvimento 

do Programo de Controle Biológico dos Pul­

goes do Trigo, através da introdução de di­

versas espécies de parasitas com especifici­

dade. Com o multiplicação desses parasitos 

conseguiu-se antecipar o início do combate 

biol6gicodesta praga, havendo um períódo' 

maior de controle (abril a novembro). 

Ao longa das três últimos safras 

(7Sfi9/80), foram produzidas e liberados, 
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nos lovouros de cereais de inverno no sul do 

País, cerca de um milhão de parasitas men­

cionados_ 

Estimo-se um prazo mínimo de três o cin­

co anos poro que um programo de controle 

biol6gico em culturas anuais, possa come­
çar a mostrar resultados concretos. No pre­

sente momento, a pesquiso encontro-se no 

limite mínimo de tal prazo. 

Em 19n (Tabelo 16), foi feito" controle 

do pulgão com inseticidas, praticamente. 

na totalidade das lavouras. A partir de 1978, 

ano que feve inicio o Programo de Confrole 

8iol6gicono RioGrandedoSul, observou-se 

uma quedo substancial e progressiva no 

aplicação de inseticidas no Estado. Esta di­

minuição naaplicaçãode inseticidas não foi 

tão acentuado no Paraná, pois ali asprimei­

ros liberações foram no inverno de 1979, em 

escola reduzido, por falto de recursos fi­

nanceiros e dados insuficientes para ava­

liar o impacto da controle biológica. 

Por outro lodo, ficou demonstrado que o 

,=onlrole biológico, não éapenas importan­

te poro controlar O pulgão em si, mos ainda, 

seus benefícios são verificados através do 

aumentodafaunoe uma menor pOluição da 

natureza. 

Dificil se torno quantificar Os benefícios 

proporcionados à natureza por um menor 

uso de pesticidas, entretanto, é sabido que 

os malefícios causados ao equilíbrio bioe­

col6gico pela aumento do poluição pode-
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rõo tornar-se pesado Ônus paro o homem e 

poro os animais. 
O conlrole biol6gic;0 proporciona uma 

redução no aplicação de inseticidas em tor­

no de 50% no terceiro ono e 75% no quinto 

ano de atuação. Esta expectativa poderá. 

inclusive, ser superada considerando-se os 

resultados obtidos poro O Rio Grande doSul 

(Tabelo 16). Contudo, como os dados obti­

dos não são de um levantamento especifico 

para este fim, os fatores que proporciona­

ram esta redução na aplicação de defensi­

vos, podem não ser, apenas devido 00 con­

trole biológico, mos sim, ainda, o fatores 

ecológicos ou à menar incidência de pul­

gões na cultura. Portanto, o c6lculo do redu­

ção nos custos de produção, a seguir, está 

baseado, na experiência do EMBRAPA o 

partir dos dados do Tabela 17. 

Existem dados concretos de acompanha­

mento do controle biológico que mostram 

60080% de parasitismo das pulgoes na fase 

Fig. 11 - No conlrole biológ ico, o poros i1o emerge 
de um pulgóo, ia morlo . 

de espigamenlo do trigo nas regiões do Pla­

nallo Média e Alta Uruguai do RS. 

Assim se,!do, considerando que o len­

dência da área com Irigo no Rio Grande do 

Sul tende a se estabilizaraoredorde 1,5 mi­

I hOes de hectares, o cada apl icação a menos 

de inseticidas sõo economizados Cr$ 

1.578.150.000,00. Como, muitos agriculto­

res fazem até quatro aplicaçOes de insetici­

das por ano e supondo-se uma médio de 

duas aplicaçOes anuais em 1,5 milhões de 

TABElA 16 - MImem dlHavllllID levantadu no RIo Grande do 5111 e Parani 1977 a 10980 
e rupec:IIV'D percmlU., de lavollras com e rem Insetlddas. 

IIfoGnmcleúSuI Paran6 
MP No' d.Javallrall N,' d. Iavaa .... 

.tInMII .. '" cIINeIle. c// ... lle. alt_lre. 9llcIIn",tle. - 7 \19 62 It 100 ..... 21 a 266 10 96 
B5 .o fiI ' e5 21 96 
25 m Ir 



TABELA 17 -Custo de apllcaçllo de Inseticida por ha, 1980 

ITENS 

Trator 65HP 
Tanque p/6gua 4.000 I. 
Pulverizador oUX) 1. 
CombulUvel 
lubrlflcon'e. 10% do combulllvel 

MOo-d.obra 
5% perdoa por amauamentoll 

In .. tlclda 

TOTAl 

FONTE:CNPTIEMBRAPA 

Valor 

unltórlo 

(Cr$) 

780.000 
56.000 
75.000 

20,76 

32,89 

350,00 

11 Ba .... da na ",adullvldade d. 1.000 kglha. 

Vida Deprecia 

~ . ólil ç6o/hora 

(h) (Cr$) 

10.000 
10.000 
8.000 

78.00 

MO 
9.37 

Horas 

l ha 

0.6 
0.6 
0.6 

0.6 

1,2 

Combu.rlvel 

Consumo Preço 

/ horo 

(I) (Cr$) 

2.0 17.30 

eu.'o 
tofal 

(Cr$) 

046.80 

3.36 
5.62 

20.76 
2,10 

39,046 
590,00 

350,00 

t.058,10 

"ha. uma redução de 75% no aplicação 

de inseticidas paro pulgões , represento 

uma economia de Cr$ 2.367.225.000.00 o 

que corresponde. aproximadamente, o 22 

vezes o orçamento do CNPT em 1980. 
Por autro lado, existem os custos indire­

tos que são muito difíceis de quantificar e 

sôo apenas cilados: o menor uSO de insetici­

das diminui a necessidade de aquisição de 

novos equipamentos, reduzindo a manu­

tenção e o necessidade de construções; 

com o aplicação de inSeticida ano op6s 

ano, corre-se o risco dos pulgões adquiri­

rem resistência, ficondo-se no dependên­

cia de produtos mais caros e específicos; 

aumento do desequilíbrio bioecol6gico co­

locando em risco a vida humana e animal. 

Tecnologia al imentar: alternativa de subst itu ição para o t rigo 

As i mporfaçOes de trigo são respons6veis 

por uma parcelo significativo de gostos bra­

sileiros com divisos. Além do sério proble­

ma que essas importações causam à balan­

ça comercial, h6 toda uma discussão em tor­

nade suas implicaçõesporooquestãodese­

guronça nacional, mantendo O Pars no de­

pendência dos osciloçOes do mercado inter­

nacional. poro um produto considerado de 

primeira necessidade. 

Apesar do problema ser antigo. apenas 

mais recentemente vem sendo tomados 

medidos mais efetivos no sentido de se al­

cançar essa auto-suficiência. Ao lodo do es­

timulo à pesquiso básico. h6 todo uma polí­

tico de subsidio destinado o apoiar o produ­

tor e a proteger oconsumidor nacional . Essa 

político induziu o governo o uma interven­

ção crescente nos atividades de mercado do 

cereal, comprando trigo importado 005 pre-

ços vigentes no mercado internacional e en­

tregando aos moinhos a um preço subsidia­

do. Por outro lodo. além de oferecer finan­

ciamento para custeio do produção nacio­

nal e garantir o compro de todo prodUÇão 

ele o adquire o preços compensadores po­
ro os produtores e o coloca nos moinhos o 

um preço também subsidiado. 

Essa política custou ao Tesouro Nacional 

cerco de CrI 60 milhõesem 1980. e tem dois 
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grandes objeti vos: aumentar a produção 

nacional do cereal e 00 mesmo tempo pro ~ 

reger o consumidor, princIpalmente o de 

baixa renda . Ê necessório salientar que, 

além dos custos que vem causando aos co­
fres nacionaIs, isla gero uma série de dlslor­

ções, ta is como: a ) aumento exagerado no 

consumo per capita do cereal : b) substltui­

<;ão do consumo de cereais tradicionais de 

produção nacional como milho, arroz , man­

dioca, etc, por derivados de trigo, com sé­

rios conseqüências paro todo a econom ia ; 

c ) uso do trigo, consIderado um cereal no­

bre, poro outros fins como: colo, raçOes, ete. 

Depois de muitos estudos in iciou-se a re ­

tIrada parcial do subsidio 00 consumidor, 

med ida essa que implicaró numa economia 

substancia l à conto do trigo. Masalgunscui­

dados estão sendo tomados, j6 que o me­

d ida traró sérios impactos s6cio­
econômicos devido 00 peso dos massas 

alimentícios na dieta dos brasileiros e suo 

i mportôncia na aceleroçOo do processo in­

flacion6ria. 

Substltulç30 da farInha de trIgo 

o uso de farinhas mistas poro O fabrica­

ção de pão, biscoito e macarrõo já vem sen­

do d iscut ido hó algum lempo. Uma primeiro 

tentativa de subst i tuiçõo fo i feito com adi­

çãodefarinha de raspo de mand ioca , med i­

do essa que em pouco tempo se tornou in­

vióvel devido principalmente à aferIa defi­

ciente dessa maléria-prima e consequente. 

aumento de preço. 

Vórios estudos têm sido desenvol vidos e 

hó tecnologias disponíveis poro o substitui-
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çõo parClol da farinha de tr igo por umu sér ie 

de outros cereaiS, como: soja , arroz , tr i tica­

le, toga sarraceno, mandioca e milho. As 

misturas em gerol provaram fornecer pro­

dutos com característ icas organolépticos 

mu i to semelhantes àqueles oblldos com fa ­

rinha de trigo pura , com conseqüente boa 

aceltaçõo pelo consumidor, além de. emal ­

guns cosas, as farinhas mistas propiciarem 

produtos com melhor qualidade nutricio­

nal. 
Apesar de se afirmar com muita freqüên­

cia que o melhor substituto paro o tflgo imo 

portado é o tflgo nacional , enquanto ele 

nõoexiste em quantidade suficiente , torno­

se necessório encontrar um subsritu to que 

ofereço caracter ísticos dese iâve is. O produ ­

to que mais tem se mostrado viâvel poro o 

misturo é o milho, por uma série de razões : 

a) proporciona um alto grau de substitu i­

çõo: b ) é umo cultura perfeitamente adap­

tado às condições de clima e solo brasIleiro; 

c) seu cultivo é de perfeito dom in io pelo 

maioria dos agricultores nacionais poden ­

do ser plantada em quase todo a território; 

d) apesar de ainda apresentar umaprodut i­

vidade muito ba ixo , se comparado com a de 

outros países, já ex is tem sistemas de produ­

ção criados pelas insti tu ições de pesqu iso , 

capazes de elevar essa produtividade em 

muito pouco tempo. 
Existem duas tecnologias desenvolvidas 

e ió testadas, inclusi ve em escola industrial , 

poro a mistura de farinha de milho à de tr i­

go. O Insti'uto de Tecnologia de Alimentos 

- ITAL, desenvolveu trabalha possibilitan­

do a adição de 25% de Forinha de Milho In­

tegrai e Desengordurado (FMID). A EMBRA-

PA desenvolveu tecnologia poro a m isturo 

de 15% de fubá. 

No hipótese de se adotar o subst i tulçôo 

porcio l de farinha de .r igo pe la de milho. os 

f'9 12 A sv b slllu .çOo de por1e d o 1( '90 polO {I PI O ' 

duçoo do 'O(",#)o é determinado clefl/d,co. 
mente . 



resultados poderiam variar, dependendo 

do processo utilizado (Tabela 18), comrelle­

xos na economia de divisas (Tabelo 19). 
Segundo os técnicos, a produção de mi­

lho é o lator que condiciono todo o progra-. 

ma de mistura de larinha de trigo com a de 

milho pois depende da resposta das agri­

cultores, a curto prazo, em virtude da ine­

xistência de estoques do cereal no merca­

do interno. Mas a solução desse problema 

deverá acontecer em breve, em lace do 

preço mfnimo e financiamento do custeio 

vantajoso em relação a outros produtos, 

ocorridos na salra atual. 

Melhoria do índice de extraçilo 
do grilo 

A EMBRAPA, constatou recentemente a 

possibilidade de aumentar o índice de ex­

tração de larinha de 78% para 85%. Esse 

maior rendimento pode ser obtido simples­

mente com uma mudança na regulogem 

das máquinas envolvidas no processo de 

moagem, sem a necessidade de novos in~ 

vestimentas. 

Coma conseqüências do aumento de ex­

tração podem ser citadas: 

a) redução dos custas de importação, já 

que se pode obter maior quantidade de lari- . 

nha, a partir de uma mesma quantidade de 

grãos. (Tabelas 20e 21). 

b) sensível elevaçãO na valor nutritivo 

da larinha. Par exemplo: a ferra, as vitami­

nas "B" e "82" teriam sua quantidade prati­

camente duplicada. o ácido nicotínico teria 

T MELA 18 -Necessidade d!J trigo e milho em grllo para substlbllçllo parcial 

C<msumo farinha 
atual de de Irlgo 
trigo em (blraçoo 

9reOl =78'110) 

6.600.000 5.14 .000 

f'ubó de milho 
Rendimento z= 70"- 6-600.000 5.14 .000 
(15 '110 d. IUboI.) 

sua participação triplicada, além do au­

mento no teor de lisina. O teor profeico da 

farinha também seria melhorado ligeira­

mente, a quantidade de cinzas também au­

mentaria com conseqüente aumen to no 

'eorde minerais essenciais como oc6lcioe o 

16sforo. E um último aspecto a ser mencio­

nado, seria oaumento noteordefibras, ele­

mento sempre deficiente nas dietas atuais. 

c) outra vantagem seria o lato de que o 

trigo em ~rão j6 se encontra nos silos dos 

moinhos. sendo que o aumento na capaci­
dade extrativa, nõo implicaria num aumen­

to dos custos de transportes, armazenamen­

to, embalagem e outros. 

Uma desvantagem t~lvez a ser conside­

rada, seria a decréscimo da quantidade re­

sidual ou ofarelo, destinado a roçãese con­

centrados de consumo animal, desvanta­

gem essa lacilmente contornada pela subs­

tituição de larelo de trigo por outros produ­

tos nacionais como o milho e sorgo. 

(!m 'onela~) 

farinha Necestdade Eamomla de 
a . r de milho em "IVO em 

IUbo.l- ;rOa ~ 
Mda 

1.287.000 1.369.18 1.650.000 

772.200 1.103.1..:1 990.000 

Fig. 13 _ A me/horiono índice de ex,roçOo pode eco· 
nomizar US$ '21.0 milhOes. anualmen te. 
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T AlaLA 19 -«conomll ele dlvl ... pell .ub.tltul~.O perclll do trigo com milho 
(Valar'lOm 1.000) 

_ua I!ol.neda d. Recl lta cam 01 !conomla r,ol 
dlvllG' •• po'ta~eo d, ",llho d lvllG' 

'MID usa 370,012 USl20U72 U"I64,640 
(25" .ubol.) (Cr' 22,702,1171 (Cr, 12.600.621) (Cr' 10.101.'96) 

'ub6 do milho usa 22 007 usa 16S,m USI SUM 
(15" d. 'U,,"I. ) (Cri 13.621 ,270) (Cr, 10,151.501) (Cr' 3.~.7") 

"'-I" da "'00 • usa 2N.25/r, prol" do milho · USS ISO.OOII: , o"'\dO do ddla, • Cr' 61.355 "'. 1 UO) 
• Na hlpOt ... de Qui 1110 Quantidade t 'li' uRldo para a •• po,la~eo , 

TAULA lO -NlCftllded. d. trigo em IIrlo com dlm.nte. I"dle •• d ••• t~lo 

Nacional 
ImpotIada 
Ta'al 

511ua\00 alual (o."aeda 7.") 

Im a-

2.000.000 
UOO.OOO 
6.600.000 

Parlnha 

U60.OOO 
"'88,000 
5.148.000 

!m greo. 

2.000.000 
'.056.m 
6.056.'71 

TAlll:AII -Iconoml. d. dlvl .. a com dl""n_ nivela d ••• tr.,lo 

Im grGa. 
(Im lanllada.) 

(Im Tonolada.) 

Parlnha 

1.700.000 
3."8.000 
5.141.000 

Im Ulll .ooo 

1.031.150.0 
9V().66S,6 
131.186,' 



Retorno econOmlco de pe'squlsas com milho _ .. 

() 11111114) t'I ( ldll 'Vl ul l) 1111111111.",11',,"\.1'(\(" \ 

tl fl 1\", ,> ,1 , t. on·, "!IIII1r!() '.n . IIf O Vllvol111111110 , 

IH' 11 li 110' Inllto dlJ Il I11pr OUD 1111 'IlOIO r Ulul 

AI,', I1\ dt I ',nu 1I ' , l) I H li! I t li I ''' '' '' 'IIt, ('III IUIIII CII1I I , 

,,,, •• II II II ·;rl I V" ' ''lI ·. l u l''lU ~. , t't (l P"ll f lflt d ''' ', () 

IIlL 1 IICIII' I) IlIIlIlUIlIt 1I 'l1l1n nl rurIlIUJ IfI O( tipO 

a molor óroo plclnladCl n o Pais . Suo Impo r-

10n( 10 paro o consumo da populac;ao Iró 

(fUSco r mais ainda, no modldo mn quu a r 

sondo rolimdo o subsidio do Ir lgo, pois sOo 

produtos substl tulos na allrnonlaçOo huma-

n a . 

r "l ),) 

1\ pr orlIJt,f',( , "u',eI,n fHI 1.\10' • .1 1I',h', " li' In 

clt!! d o I ÓOO kq / llf l" 1I ( 111111 pl tl l lltldn , " n, 
t.0 /1 !'.O , I ICU/ U I n I" 111 II Il lH (I " ,01111111, li III! 'PO', 

'UII,I ') l1I l lh f'l "',d"h,,, Icuw,fl 1111 9HO 1:',llIrlfl 

'~ t! quo "O 'y'! dn prod\I~ (l n , qUII 101 do 19 1111 

Ih ()o~. dnln nnlclr!U '\ 110 'oo l' fI do 1979 / 00, ',1110 

(O llU_H ( l l1 l"ndn duololll tJ fll o , ';(lndo q\lo 

q tJ Oo.;u Inuo t) tO',h Inlo Ó Ll ldl/rldo nu nlunon 

k.l~C10 do !> tl fIl O:. , OVO'. n hnvlfl o :1 

A lluco'\:.lclodo do nUl11 0 nlru "p, oduçCJo 

do milho pClrCI ( IIo ll do l ( I domulldo e l u',( on 

to. Ir6 exigir um grande Investimento em 

1"1"11 "",11 " 111110 IIf,fIO ((11 1111" 111 0 "' ''' a 1''' '; 

CJHI'. (J "fi n',',I', I " " r 1(1 "" '!l cn 

A [MORArA VI II II f l) (}Id" "nlldlJ I) l)"jJ( lI 

IOlldn rlf"''"I'JI',CI'1 '1' \0 U ""UJfI 11111 I U prol J"ll v l 
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Obtençao de híbrIdos para dIversas regIões do Brasil 

• Região Centro-Sul 

Diversos cultivares de híbridos foram 

lançadas para os Estados de Minas Gerais, 
São Paulo, Goiás, Poranó. Espírito Santo e 

Mato Grossa do Sul. tais como BR-125. 

BR-IOS e BR---427. 

Em média, essas cultivares produzem 

4.000 kg/ha em cultura solteira. Isto repre­
senta um acréscimo de 300/0 sobre a produti­

vidade média mais alta obtida pelos produ­
tores rurais na citado regióo, Ou sejOt cerca 

de mais de 1.000 kg por hectare de milho. 

Esta diferença entre o resultado real e o 

posslvel, se deve a alguns dos seguintes 
fatores, a nível de propriedade rural : 

1) os agricultores usam menos fertili­

zantes do que o recomendado; 

2) as sementes utilizadas nõo apresen­

tam o nível de qualidade das usadas pelos 
pesquisadores; 

3) controle de i.nvosaras não tão eficien. 
te; 

4) próticas culturais inferiores às usadas 
pelos pesquisadores. 

É um problema, portanto, de adotar-se 
um sistema de produção mais adequado. 
Usando-se um dos sistemas recomendados 

pelos técnicos da EMBRAPA, o custo adicio­
nai por hectare, a preços de novembro de 

1980, seria de Cr$ 3.483,68, assim discrimi­
nados: 
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Aduboç6o: 300/"14-8) + 200" 
TratO$ culturais: 1 diwhomens 

os 1.733.68 
0$1.750.00 

OS3.e3.68 

Porte-se do pressupos1o de que um acrés­

cimo na produção brasileira de milho de 

30% provoque um decréscimo de 15% no 

preço do produto. Neste caso o preço da to­
nelada de milho cairia em termos reais de 

'Cr$ 10.000,00 para Cr$ 8.500.00. 
Oefeitodistosobre O rentabilidade líqu i­

do adicional por hectare seria a seguinte 

(consider.mdo um aumenta de produtivida­

de de 1.000 kg de milho): 
Acréscimonocusto Cr$3.483,68 

Acréscimonoreceitabrufa Cr$ 4.000,00 

Acréscimonareceitalíquida : 516.32 

Este será o aumento da receita Ifquida 
para o produtor de milho. O consumidor se 

beneficiará com a queda de 15% no preço 

do produto. Se fosse conheCida a real de­
manda interna do milho poder-se- ia calcu­

lar esse benefício medindo o excesso do 
consumidor. 

Contudo, O excesso do pradutor pode ser 
grosseiramente estimado. Supondo que 

50% da produção seja comercializada 
diretamente, então, são vendidas cerca 

de 9,5 milhões de toneladas de milho. As-

1/ 300 kg do fórmula 4- 14·8. com 200 kg de sulfato 
de amônia em cobertura. 

21 A receito bruto aumenloró de 3.000 x 10.00 = 
30.000,00, poro 4.000 x 8.50 = 34.000.00. 

sim o retorno líquido adicional seria de 

Cr$ 490.504.000,00 . 

• Região do Cerrado 

A EMBRAPA vem desenvolvendo alguns 

híbridos duplos e triplos que melhor se 
adaptem em solos sob vegetação do Cerra­

do. Segundo os técn icos. a área potencial do 

cerrado de Minas Gerais, Mato Grosso e 

Goiás é de cerca de 1.350.000 hectares; e 

com esses novos híbridos poderio se acres­

cera produção de milho em 391.500 tonela­

das. O efeito desse pequeno acréscimo de 

produçãO sobre o preço do produto seria de 
- 10% 0- 15% na região .. 

Assim, o'ocréscimo foto I líquido do recei ­

ta dos produtores seria de 391.500 x Cr$ 

8.500 = Cr$ 3.327.750.000.00. 

Reduçao de perdas na colheIta 
mecânIca 

Segundo recomendações dos técnicos 

da pesquisa, pode-se diminuir as perdas da 

colheitQ mecânica do milho através deajus­
tomentos adequados na colheitadeira e 

equipamentos. Esse trabalhO,não traz acrés­

cimo nenhum ao custo de produção e pode 

diminuir as perdas, que são em média de 

15% , para 7% da produção. 

A estimativa dos técnicos é de que a órea 

colhida mecanicamente é de 800.000 hecta­

res, e a redução de perdas de 15% para 7% 

-resultará em um aumento na produção de 

192.000 t de milho. Com isto poderó dimi­
nuir o preço em 10% e o valor do ganha 11-

quidototal seróde 192.oooxCrS9.ooo,OO = . 
1.728.000.000,00. 



Economia de nitrogênio através de adubaçao verde 

Estão sendo conduzidas pesqu isas procu­

rando f ixor o nitrogênio atmosférico pelo 

plantio de soja perene a fim de suprir porte 

das e xigências do cultura de milho e substi ­

tuir a vegetação naturol por leguminosos. 

Doi s sistemas estõo sendo usados : o 

plantio convenciono I (com oração e groda­

gem) e plantio direta. O eleita dessa incor­

poração de massa-verde foi o de substituir 

parte das necessidades de adubação cam 

nitrogênio. Os resultados iniciais mostram 

maiores vantagens para o sistema tradicio­

nal em comparação com o plantio direto, 

em termos de produtividade física . Contu­

do, depois de divesos ajustamentos, o plan­

fio di reto passou o apresentor os mesmos re­

sultados, com a vantagem de uma maior in­

corporação de nitrogênio. 

No coso do plantio convencional, a óreo 
potencial é de, pelo menos quatro milhões 

de hectares. A quantidade de nitrogênio 

que pode se substituída é de 27 kg / ha . O 

custo adicional n60 ultrapasso a Cr$ 

1.000,00 por hectare por ano (pois a soja é 

perene). Assim o resultado liquido é o se­

guinte, por hectare: 

27 kg de nitrogênio economizados a 

Cr$64,OOp/ kg Cr$ 1.728,00 
Custo adicional Cr$ 1.000,00 

Ganho líquido por hectare Cr$ 728,00 
Oretorno liquido total, para os quatro mi-

lhões de hectares será de 4.000.000 X 
728,00 = Cr$ 2.912.000.000,00. Além disso, 

haver6 uma ecenam ia de i mportac;õo de n i­

trogênio de 108 mil toneladas por ano. 

No coso do plantio direto, cuja óreo po­

tencial é de 100.000 hectares. o incorpora­

ção de nitrogênio equivale a 80 kg por hec­

tare , o que representa Cr$ 5. 120,00. Se o 

custo aproximado lorde Cr$ 1.500,00_ então 

o resultado líquido será de Cr$ 3.620,00 por 
hectare. 

O retorno l íqu ido para os 100.000 hecta-

res será de 100.000 X 3.620,00 = Cr$ 
362.000.000,00. 

Portanto o retorno líqUido potenc ial , a 

precos de 1980, ser ia da ordem de 8,8 bi­

lhõe s de cruzeiros. supondo-se uma quedo 

. média do preco real de 15%. devido 00 

acréscimo resultante do oferla de milho. 

(Tobela 22 ) 

T AREIA 22 -flelDmos ecan6mlcos Rqulclos potenclals de algumas pesquIsas no milhO. 

• HlbrldoI I6 lançados paRI a r8Qtllo Can-SUI 
• Hlbrldos a .... m Introduzldol no Cenado 
• Reduçlla de ...- na a>lhellD 
• Economia de nl"9n1o. pela adubaçjlo • ...te 

Ganho liquIdo falai 

0$ 1,.fIII.504.ooo,oo 
Cr$ 3.327.750.000.00 
0$ 1.728.000.000,00 
0$ 3.27"000,000,00 

Fig. 15 A u1ilizoçoo de legummoso perene, intercalor, viso suprir porte dos neceuidodes de n.rrogfnio do 
milho: 
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Tecnologia para manejo de gado de corte { 

Sistemas de maneio de gado de corle , 

desenlio hlld o5 pelo pesq u Iso na região do 

Bras.! Central , onde se concentro m a is de 

60 1\0 d o rebanh o b Olllno naci onal , permi ­

tem ele ... or ex.pressl vomenleo eflcl enc la re ­

p rod ut ivo de novilhas e aumentor o ganho 

de pe so de novilhos. O uso e s tratég ico de 

pastagen s cu lti vados . durante o seca , pora 

novilhas em reprodução, contribui para 

elevar a taxa de natalidade, para reduzir o 

Idade à prime iro pOTIÇão e o Intervalo entre 

o primeiro e o segundo porlOS dessas novi­

lhas. 
Essa lecnologlo . aplicada em loda a re ­

g lõo do Brasi l Cenlrol , permlle o produção 

anuol de mOls 3,9 milhões de bezerros 

desmamados. o que equivale a acrescen­

lar anualmente ao rebanho mais 1,8 mi­

lhões de novi lhas em idade de reprodução 

(8 % do rebanho de motrizes ) e o fornecer 

numero equ ivalente de nov'ilhos poro O 

abate , com uma produção adicional de 

405 md toneladas de carne em carcaça 

(16.6% do produção nac ional de carne bo­

Vino), no valor de CrS 47 bilhOes. Se consi­

derado o aumento que ocorre no descarte 

anual de vacas poro engordo (cerca de 1,6 

milhOes de cabeças) o produção adiCionai 

de carne pode se elevar poro 680 miltone­

lados (27,5% da produção nacional), no 

vaiar de Cr$ 75 b;lhões . 

Por outro lodo , o trolamenlo estratégico 

de bezerros desmamados, com anti-hel-
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Ftg 10 N ovos récn tCOS de maneIO de posrogens (vl r/vadas podem permItir um aumen'o de produç6a de afe 

(rS 59 btlhOes . 

mlOticos de largo espectro, e a adequa­

da suplementação mineral de novilhos em 

cresc imento e engordo , permitem o au­

mento do ganho de peso e o redução da 

Idade de abate desses novilhos. A aplica­

ção dessa tecnologlo em toda o órea do 

Brasil Central, possibilito a produção adi-

cional de 130 mil toneladas de carne em 

carcaça , no valor de Cr$ 15 bilhães. 

o impacto de tecnologias geradas pela 

EMBRAPA na aumenta de pradução da pe­

cuória de corte, pode ser verificado o se­

gu ir: 



Fig. 17 _ A alta infestac6a na abomasa de um be­
zerra, por Haemanchus spp causa prejur­

. zos irreporóveis. 

RegUlo de Cerrado de MG. GO e MT 

Minerolizoc;Oo de novilhos de corle 

Tratamento estratég ico c/ onh -heiminhCOS 

Uso eSlratég ico de postogens cuilivadas: 

poro reduzu idade â primeira cria 

• poro reduz ir Intervalo entre primeiro e ~gundo porias 

TOIOi 

Reglllo do Brasil Central (MG. ES. RJ. SP. PR. GO e MT) 

Mmerali zac;60 de novilhos de corle 

Tratamento estratégico cI onli . helm inhCOS 

Uso eS1ra1églco de postagens cultivados: 

• poro reduz ir O pr imeiro CflO 

• poro reduzu intervalo enlre po melfo e segundo 

portos 

Rebanho Nacional (IBGE - efetivai estimado para 19771 

- Minerolizaç6o de novilhos de corte 

- Tratamento estrat~ica clonti-helmlnticos 

- Uso .. trot~ico de postagens cuhivodos: 

• poro reduzir idade O primeiro cr io 

• pora reduzir intervolo entre primeiro e segundo por­
los 

C-$ 2.485.000.000' 

C.$ 1.830.000.000' 

Cr$ 9.420.000,000·· 

C.$ 8.300.000.000" 

C<$ 22. 125.UOO.000 

C,$ 5 435.000.000 

Cr$ .t. 003. <XX>. <XX> 

C'$ 20.608.000.000 

CrS 18 J5..4 000 000 

Cr$ 48.400 000.000 

C<$ 8.309.000.000 

C<$ 6. 119.000.000 

C<$ 31.500.000.000 

C<$ 28.055.000.000 

TOlol C<$ 73.983.000.000 

Valores opurodos pelo ganho adlclonol de peso. 

deduzido O custo do "'ato menta . 

•• Va lores opurodos pelo ...endo de beZ'ef'ros des.rno­

mod<n. 

33 



I 

Alho: eliminação de importações .! 

A importação prevista para esta hortali­

ça era de cerca de 30.000 toneladas paro 
1980. A um preço médio de US$ 12.00 a 

caixa de 10 kg , islo significa uma evasão 

de divisas de US$ 36 milhões ou aproxima­

damente Cr$ 2,2 bilhões. 

Estudos desenvolvidos por v6rios ór­
gãos de pesquisa, atestam o viabilidade 

de que o Pois venha o se tornar au fo-

suficiente mesmo Q cu rlo prazo. Essa afir­

mação se baseia no fofo que o olho encon­

tro excelentes condições de produção no 

território brasileiro. 

No entanto o Estado de Minas Gerais, o 

principal produtor brasileiro de alho, com 

36,4% da produção nacional , recente­

mente expressou sua preocupaçõo com a 

político de importação adotada, já que o 

Ensaios nacionais de cultivares e de épocas de plantio 

Estes experimentos que tive ram inicio 

em 1978 e são executados em cotorze es­

tados da Federação mostram que os culti­

vares 'Chonan', 'Gigante de lovínia', 

'Amarante' e 'Roxo Pérola de Caçador' são 

as mai s recomendadas para a Região Sul, 

enquanto 'Gigante de lavinia ' , 

'Amarante ', 'Juréia ', 'Chinês' e 'Centená­

rio' sõo mais produtivas nas Regiões Su­

deste e Centro-Oeste, e as cultivares 'Cate­

to Roxo', ' Branco Mineiro' e 'Ju réia ' são as 

mais adaptados poro a Região Nordeste . 

produto estrangeiro chego 00 mercado 

em plena safra nacional. 

Uma político mais racional de importa­

ção merece alguns estudos, já que na 

maioria dos casos a culluro do alho é de 

extrema importância econômico e socia l, 

pois é explorada por pequenos produto­

res. Por outro lodo O pesquiso tem dado 

contribuições decisivos poro que o País ca­

minhe em direção do auto-suficiência. 

Com o Ensaio de Epocas de Plantio, vê­

se que o Brasil pode colher alho na Região 

Sudeste e Centro-Oeste, entre os meses de 

agosto o outubro (plantio março-abril), e 

no Região Sul , de outubro o dezembro 

(plantio junho-julho). Na Região Nordes­

te, as melhores colheitas se vp.rificam em Flg 18 - A Cu lllvor 'Chonon ' cflodo poro O Regioo Sul " compele com quo/Quer olho impor/odo", 



agosfo-setembro, com O olho sendo plan­

tado em abri I. Com essa variação de épo­

ca de colheita , o abastecimento da popu­

lação pode ser facilmente feito nos quatro 

últimos meses do ano e nos três primeiros 

meses do ano seguinte , com o alho do fi ­

nal das safras armazenadas. 

As pesquisas feitos pela EPAMIG, em 

Minas Gerais, e pela EMBRAPA, na região 
de Brasília , mostram que cultivares como a 

'Amarante', 'Juréia', 'Gigante de Lavín ia ' , 

para as Regiões Centro-Oeste e Sudeste, 

podem substituir sem perdo de quo/idade, 

as cultivares importadas pelo Brasil. A cul­

tivar 'Chonan', plantada em Santa Catari-

na , é , sem dúvida, uma cultivar que com­

pete com qualquer olho importado. 

Os dados de pesquisa evidenciam que 

o País não tem necessidade de importar 

olho e que pode economizor as vultosas 

divisas goslos com este produto, poro 
aplicá-Ias em outros que não encontram 

similar nacional. 

Plantio mecanizado: nova realidade 

o plantio da alho vinho sendo feito ma­

nualmente até 1977. As medidas de restri­

ção de importação do produto, iniciados 

em 1976, incentivaram os agricultores a 

ampliar suas áreas de plantio e , em 1978, 

surgiram as primeiras máquinas para o 

plantio de alho no Brosil. 

A EMBRAPA estimulou vários empresas 

a produzirem e adaptarem suas móquinas 

00 plantio de alho. Houve um grande in­

tercâmbio entre pesquisadores da Empresa 

e fabricantes de máquinas e , como resul­

tado, surgiu uma plantadeira que ainda 

usa bastante mão-de-obra, mos permite o 

plantio de 0,5 ha por dia·com uma equipe 

de dois operários e um tratorista. A máqui­

na é pequena e necessita de um trator de 

40 HP, fazendo, em uma s6 operação, o 

abertura de sulcos, a distribuiçãO de fertili­

zantes, o distribuiçãO de bulbilhos e o fe­

chamento dos sulcos. 

Os agricultores que não usam m6qui­

nas gastam cerca de 90 serviços poro O 

plantio de 1 ha, numa operação morosa e 

cara . O trabalho de levantamento de can­

teiros, adubação e plantio de 1 ha de alho, 

manualmente, ficava em cerco de Cr$ 

12.000,00 (iunho/ 19BO). Com a mecaniza­

ção disponível , o agricultor gastava, na 

mesma época, cerca de Cr$ 1.000,00. Já 

foram vendidos nos dois primeiros anos, 

cerca de 50 destas plontodeiras. Outros fa­

bricantes de móquinas já estão surgindo e , 

em pouco tempo, a produção de alho será 

inteiramente mecanizada. 

Fig. 19 - O desenvol vi menro do p/on'ode iro de olho, com o por,icipoçOo do pesquiso, boro'eou o custo de pro · 
(IUÇOO. 



Perspectivas da pesquisa em alho 

A política de importação adotada pelo 

Brasil e os canais de comercialização tradi­

cionais existentes, representam a maior 

dificuldade ao estabelecimento definitivo 

da produção de alho no Brasil. 
O Plano Nacional de Alho lançado pelo 

Governo Federal mostro que há possibili­

dade de uma ação conjunta de vários Ór­

gãos dos Governos Federal e Estadual para 

tornar o País auto-suficiente. O plano pre­

vê a substituição de importação de 20% ao 

ano. Se continuar o ritmo atual de aumen-

to de produção espero-se que em média 

daqui três a cinco anos ser6 alcançada a 

auto-suficiência . A produção nacional foi 

de 32.000 toneladas em 1979 e de 44.000 
toneladas em 1980 poro uma área de 

aproximadamente 10.000 ho cultivados. 

Paro substituir fotalmente os importações é 
necessório um acrésci mo de órea de 8 a 

12.000 ha. 
Mas apenas o aumento da órea cultiva­

da poderá não garantir a auto-suficiência 

ao longo do ano, j6 que durante os meses 

de abril-maio ainda não é possível obter 

produção, nem manter os estoques da sa-

fra anterior. O único País que fornece a 

produção nessa época é o México. Para 

que esse problema seja contornado é ne­

cessório desenvolver estudos de conserva­

ção pós-colheita e principalmente indus­

trialização, o que já se constitui numa das 

linhas de pesquiso em alho desenvolvida 

pela EMBRAPA. 
Além das linhas jó citadas, os trabalhos 

de pesquisa em andamento visam a pro­

dução de alho de alta qualidade, cobrindo 

as áreas de adubação, irrigação, controle 

de doenças, pragas e ervas, produção de 

alho-semente, etc. 

As potencialidades das microdestilarias de álcool 

Denomina-se microdestilaria à unidade 

fabricante de etanol, cujo capacidade de 
produção estó entre 1.000 e 5.000 litros 

di6rios, qualquer que seja a matéria­

prima utilizado: cana-de-açúcar, sorgo so­

carino, mandioca, beterraba açu'careira, 

batata-doce, etc. 

As microdestilarias têm duas aplicações 

principais: 

- suprimento de combustível (6Icool) 
em regiões afastadas dos centros produto­

res e de difícil acesso. 

---..:. outo-abostecimento d~ uma proprie­

dade rural de médio poite Ou conjunto de 
propriedades agrupadas em cooperativa. 

A tecnologia de produção de ólcool a 
partir de cana e sorgo em microdesti larias 
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Fig. 20 - A microdes'i/oriO busco o ouro-obostecimenro de propriedodes rurois, bem como o suprimenro de 
combustivel em regiOes remoIas. 



evoluiu bastante desde que a primeira foi 
instalada em fins de 1978 pela Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas - IPT em Piracica­

ba. 
Em meadas de 1979, a EMBRAPA resol­

veu implantar cinco microdestilorias, sen· 
do que em quatro delas o processo produ­

tivo e os equipamentos foram especifica­
dos pelo IPT. Uma outra unidade seria im­

plantada com equipamentos de tecnologia 

mais eficiente. 
Com o entrada em funcionamento da 

microdestilaria da EMBRAPA em Brasília 

(com os equipamentos especificados pelo 
IPT) foram notados alguns prablemas, 

principalmente no tocante à destilaçOo, à 
eficiência de moagem e ao rendimento de 

fermentação. 

Foram introduzidas modificações no 

processo e nos equipamentos e, com tais 
modificações, o rendimento industrial mé­

dio de transformação de cana-de-açúcar 

em álcool, foi de 47 litros/ tonelada . 

O álcool combustível obtido na micro­

destilaria tem sido utilizado em automó­
veis e tratores sem qualquer diferença em 
relação ao produto adquirido nas bombas 

dos postos, quer em termos de consumo 
específiCO, quer em termos de desgaste e 

corrosão do motor e outros componentes 

dos veiculas. 

Deve ser salientado que quando foi 

montada a micradestilaria de IPT não exis­

tiam no mercado nacional, equipamentos 

especif icas para esta escala de produção e 

que devido, ao trabalho da EMBRAPA, 

atualmente já se pode contar com eles, ca­

ma é a caso do conjunto de desti laçóo em 

aço inoxid6vel, moendas com dois ternos 
(seis rolos), caldeiros horizontais com re­
vestimento refrat6rio pré-montado e ov­
tros. 

A EMBRAPA desenvolveu, com a expe­
riência adquirida no operaçõo da micro­

destilaria de Brasília , um novo modelo, vi­
sando combinar eficiência do processo 
produtivo, simplicidade aperecional e du­

rabilidade. 

Em virtude da experiência da EMBRA­

PA, muitos produtores rurais demonstro­
ram vivo interesse no implantação de mi­
crodestilarias, sendo que algumas já se 

encontram em pleno funcionamento no Es­
tada de São Paulo e outras estão em cons­

irução, também em São Paula, na Espírito 

Santo e Minas Gerois. 

Assumindo seu papel de pesquisa, de­

senvolvimento e difusão de tecnologia pa­

ra a setor agropecuária, a EMBRAPA obje­

tivaI contribuir para desfazer algumas in­
certezas que ainda persistem, principal­
mente quanto oos aspectos de economici­
dade da empreendimento. 

A Importãncla da:~inlcrodest"arla 

Y ·', t· 

A grande importância da microdestila-

ria est6 em "produzir" energia para que a 

proprí.edadé rural (ou grupo de proprieda­

des) possa utilizá-Ia na produção de ali­

mentos. 
É necessário enfatizar que a microdesti­

laria nóo seró.,uma unidade agro-industrial 

isolada, cujo produto se destino à comer­

cialização. Na verdade a microdestilaria 

deve se incorporar ao sistema de produçãO 
da fazenda, no sentido não apenas de pro­
ver o combustível necessário pora que a 
propriedade possa desenvolver suo voca­
çõo produtora de alimentos, mas também 
pela possibilidade ímpar de promover a 

reciclagem dos subprodutos e resíduos da 
produçãO de álcool na própria fazenda. 

À medida que os fab;icantes de máqui­

nas agrícolas, tratores, motores estacioná­
rios forem lançando no mercado produtos 
movidos o etanol, a tendência da instala­

ção de microdestilarias tornar-se-á cada 
vez maior, pois a médio prazo é de 
esperar-se que fique mois econômico utili­

zar álcool para produzir alimentas, do que 
usar óleo diesel , devido às altas constan­

tes do preço do petróleo e também à dis­

posição governamental em eliminar gra­
dualmente o subsídio que ora barateio o 
custo do diesel. 

Observada dessa ótica, a implantação 

da micradesfilaria, t\lm .um.papel comple­

, "lentar em relação às gra_nçl",~ gestilar ias, 

.\I(Tla , v.ez que a produçc'jp _.dest<!s .. új timas 

v",9' seDdo · l-'tili~ada-parpmi.tur.q .à !jasElI!;­

na e para abastecimento dos QUtQ.I1'Óv.ll;i,s 

.. com motore& a .41cool hidratado e não se­

ria suficient.e, . pelo ~enos· ·dentro .'.das 
atuais metas de produção de álcool, . para 

suprir o setor agricola. 

Assim sendo, as micro e as .. grandes 
destilarias não têm caráter antagânico, co­

mo a princípio se poderia supor, devido à 

d iferença no destinação final do produto. 

Pode-se adiantar, com apoio da expe­

riência real efetuada na micradestilaria da 
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EMBRAPA, que o empreendimento não é 

apenas técnico e economicamente vióvel, 

mas também capaz de geror uma receita 

liquido consideróvel , mesmo com o pago-

mento das parcelas de omorlizaçOo do in­

vestimento e de juros do financiamento . 

Integraç:lo da mlcrodestllarla na propriedade rural 

A microdestilaria pode ser facilmente 

inslalada numa fazend~ de porle médio 

ou em um conjunto de propriedades, pois 

não requer infra-estrutura muito complexa 

nem grande volume de mão-de-obra. 

Em lermos de infra-estrutura, o fazendo 

deverá dispor de água pot6vel ou água 

trotoda, conforme o coso, numa vazOo de 

2,Om3/ dia. 

A energia elétrica necessária (20 a 25 
HP de potência instalada) poder6 ser supri­

da na propriedade pela utilização de bia­

gás, gerado pela digestão anaer6bica do 
vinhoto proveniente da destilação de 61-

coai, misturado com bagaço de cana-de­

-açúcar e outros resrduos ogrfcolos. 
Poro o propriedade rurol , o conjunto 

microdestilaria-biodigestor-gerador de 

energia elétrico é um sistema altamente 

conservativa em terrt"os energéticos, pois 

possibilita a reciclagem de grande parcela 
de materiais. 

Uma das possibilidades de utilização 

dos produtos e subprodutos da microdesti­
laria, são: 
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- a microdestilaria recebe cano-de-
-açúcar ou $orgo sacarina prbvenien-

te das lavouras, produzindo álcool e 

tendo como subprodutos a vinhaça e 
a bagaço. 

- toda a vinhaça e uma parte do ba­

gaço alimentam o biodigestor que 

produz biog6s e lodo digerido (bio­

fertilizantes) . 

- uma porle do biog6s é queimado 

paro geração de energia elétrica e o 

restante é utilizado nos secadores de 

grãos ou em mo fores de m6quinos 

de beneficiamento. 

_ o biofertilizonte relorno' Os lavouras 

com excelentes resultados pois con­

tém de 2 a 2,5% de N, 1,5% de P20s 

e 1 % de K,O. 
- o excedente de b<;>gaço pode ser 

conduzido a uma fóbrico de roçOes 

para gado, ou mesmo ser usado di­

retamente para alimentação bovi ­

na. 

- o esterco resultante do criação ani­

mai é conduzida 00 biodigestor, on­
de aumenta grandemente o produ­

ção de biog6s . 

- finalmente, o álcool fabricado na 

microdeslilario é usado em m6qui­

nas, tratores e veículos destinados à 
produção de alimentos. 

Fig . 21 - O aperfe içoamento do coluna de destilo· 
çOo foi um passo decisivo 6 viabil idade dos 
microdestllorias. 

Este esquema pode sofrer inúmeros 

modificaçOes em função das particularida­

des de cada propriedade. 

Avallaç:lo técnlco-econ6mlca da mlcrodestllarla 
Custo de produçlo da cana-de-açúcar 

A instalação de uma micradesfilaria pa­

ra fabricaçOo de álcool desfinado ao auta­
-abastecimento, permite que os custos 
de produçoo da matéria-prima (cana-de-

-açúcar e sarga sacarina) sejam dilufdas 

par algumas faci IIdade. existentes, 

tornando·os menores que os custos de pro· 

duçOa de uma propriedade exclusivamen-



le conovieiro.Alguns folores que resultam 

em menores cuslos de produçoo de 
matéria-primo, sOo: 

o o fazendo ou cooperolivo dispo.. nor­

molmenle de mOo-de-obro permo­

nenle que duronle o enlressofro dos 

culluros ollmenlores esl6 semi-ociosa 

e dlsponlvel poro o colheita do cono­

-de-açúcar e lorgo sacarina. 

• as m6quinas, equipamentos e veIcu­

los ullllzodos no produçOo dos cultu­

ras ollmenlores j6 exislenles no eslo­

beleclmenlo podem ser usados poro 

05 culturas energéticas sem necessi· 

dode de investlmenlos adicionais; 

mesmo paro os tarefas de corle e cor­

regomenlo, pode ser ulilizodo o Iro­

bolho manual, devido o 6reo menor 

de plantio (00 redor de 60 ho). 

o os cuslos de deprecioçOo e monulen­

çOo dos m6quinos e equipamenlos 

500 oproximodomenle proporcionais 

à 6reo ulilizodo poro cada uma dos 

culturas (como j6 foi mencionado, os 

culturas poro produçOo de 61cool de­

verOo opresenlor cerco de 6% dos 

culturas alimenlores). 

o os cuslos de supervisOo e odminislro­

çOo sOo boslonle reduzidos pois nOo 

h6 necessidade de ampliar o eslrulu­

ro j6 exislenle no propriedade. 

Com base neslos premissas, foi calcula­

do o custo de produçOo do cono-de-oçúcor 

paro dois lipos de exploroçoo. O primeiro 

de uma 6reo aproximado de 4.000 ho de 

uma propriedade conovieiro poro obosle­

cimenlo de uma grande destiloriei de 61-

cool , de 120.000 litros por dia. O segundo, 
referente o uma fazendo ou uma pequeno 

cooperativo, com uma 6rea lotol de 1.000 
ho, com produçOo diversificado, e que 

precisa alocor cerco de 60 hectares paro 

produzir cono-de-açúcar necess6ría poro 

abastecer uma microdestilario de 800 Ij'ros 

de 6lcool por dio. 
Observa-se que o cusfo do tonelada de 

cono-de-açúcar da lavoura conovieiro é 

cerca de 32% superior 00 do lavoura di­

versificado . (Tabelo 23). 

TABELA 2J -R.sumo dOI CUItOI dll prCldu~o dll um. rorteled. dll cenH~cer em la­
vour' CllYVleI,. 11 11m levou,. dlverllflcede. OutubrDll980 • 

CUSTO 

FI_ 
• ManulançOD a IUpervlteo 

o eu"OI de "'pllol 
Vorl6vall 
o eullura 
• Corte. carrego .... nfo 
eu.,o de I 1 no "'mpo 
TIOftIpOll. 
CuIIo de I 1 no deilllooIo 

Custo IndustrIal do ilcool 
Foram esludodos duas opçOes ou seja, 

com moendo de um terno, e com moendo 

eu.,o de produç4o 

Lavoura 
conavtalro 

0111 

112 .... 
133.70 

251,05 
102$ 
556.18 
SI.iN 

1IGI,4Z 

Lavoura 
dl ..... '1cado 

0$11 

3,15 
18.11 

251M 
102.. 
"".10 

18,. 
461. ID 

de dois lernos, ambos usando um conjunto 

de coluna de destiloçOa de aço inaxid6vel. 

(Tabelo 24) 
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Poro o custo de produção do matéria­

-prima utilizou-se o valor anteriormente 

calculado paro O lavoura diversifjcada :le 

Cr$ 461,10 por tonelada de cana-de­

-açúcar. 
Embora no microdesti laria da EMBRA­

PA, a produção de etanol hidratado tenho 

sido de 47 litros por tonelada de cano, po­

ro O có/culo dos custos de produção. 

utilizou-se o rendimento de 45 litros como 

médio, no caso da moenda de um terno, e 

de 53 litros paro a moendo de dois ternos. 

Na Tabela 25 560 apresentados os cus­
tos e os retornos anuais de microdestila­

rios, operando com cana-de-açúcar, em 

um período de 180 dias, nas duas opções 

estudadas. 

Observou-se que, no caso do moendo 

de um terno, a receito líquida chegaria o 
Cr$ 1.336.680,00 caso o álcool fosse vendi­
do ao preço de mercado de Cr$ 26,40 por 
litro. Este cólculo é feito apenas para mos­

trar a viabilidade econômico do empreen­

dimento, uma vez que a premissa é de 

que o ó/cool produzido seró ,odo utilizado 

pelo próprio produtor. Neste caso, o custo 

de prod~ção é de Cr$ 17,12 por litro de ál­
cool. Para o uso de moenda com dois ter­

nos, O custo de produção diminui para Cr$ 

14,88, O que elevaria o "recRita líquida" 

- chagaria a Cr$ 1.946.700,00. 

Note-se que não são computados neste 

estudo o valor dos subprodutos, como vi-

TAllElAU - a- relDmos anuais para mlcroclestlJarla opa a ido cci;,. cana-cIe-açiIc; 
c::=:::;::=:sem~I~80~dras.::; outubro de 1980IICaluna de açol. 

OpçIIo de _menlO Moendo de 

• Iv-. CDIXI do .;kc (lia) 
• Consumo anual d. cana ' " 
• Dias. produçeo 
• IIandlmenlO induotriDl lV1I 
• l'I'acIuçIIo anual I1 , 
• 1_lmenlO tOlOl lOS UICIO) 
• a.- p.>I.II OS UICIO) 

t.II1II 

um lemo 

~.OO 

3.200.00 
180.00 
45.00 

1".00 
4.000.00 
2.~.92 

1 .~5.52 

«1' .60 
«10.00 
187.80 

3.801.60 
1.336,68 

33,'4 
3.Ó 

Moenda de 
dois temoa 

~.OO 

3.200.00 
180.00 
53.00 

169.600.00 
.. 500.00 
2.514.92 
1 .~5.52 

«11.60 
450.00 
187.80 

4,461,60 
1.900,71) 

43,3 
2,3 

Flg. 22 - Novos eQu;pomenlOS poro O plontio de 

cano·de ·oçucar sOo testados em condiçOes de campo. 

nholo e bagaço, que são aproveitados in­

tegralmente no estabelecimento rural pa­

ra adubar as culturas e/ou alimentar ani­

mais. Além disto, nãa se deduz do item 
"outros" nos custos, o valor da energia ge­

rada pelo biogás, produzido no biodiges­
toro 

O período de produção de 180 dias po­
derá ser ampliado pela produçãO de sorgo 
sacarina como matéria-prima adicional. 

Isto alt~raria todos os coeficientes de cus­

tos e retornos, mas tal an61ise não é feita 

neste estudo. Contudo, mesmo nas condi­

ções apresentadas, a taxa de receita líqui­

da, caso o 6lcool fosse comerci~lizado, em 

relação ao investimento total, variaria en­

tre 33 e 43%, o que prova a viabilidade da 
microdeslilaria . 

O investimento inicial na implantação 

de uma microdestilario estava em outubro 

de 1980, em Cr$ 4.000.000,00 para a insta­
lação com moenda de um terno e em Cr$ 

4.500.000,00 com moenda de dois ternos. 



Os resultados da operação da micro­

destilaria de Brasília demonstraram que o 

rendimento é de 45 a 47 litros de etanol / t 

cano, usando-se moendas de um terno. 

Com foi nível de investimento e de rendi . 

menta industrial , o retorno do capital ser6 
conseguido em três anos de operação . 

Quando se uso moendo de cois ter~os 
o rendimento esperado é de 53 litros de 
6lcool/t cano, o que permite alcancor o re­

torno do investimento em 2 a 3 anos 

de operação. Obviamente, se os microdes­

filarias fossem financiados nos mesmos 

moldes do Pr6-6Icool, a (eceita líquida ob­

tida pela substituição da compra de com­

bustíveis seria suficiente para pagar a 

amortização do empréstimo e os juros do 

financiamento. 

De posse dos resultados obtidos pela 

EMBRAPA e por alguns outros produtores 

rurais, nOo subsistem mais dúvidas a res­
peito da viabilidade técnico e econômica 

Outros resultados da pesquisa agropecuária 

Algodlo 

A implantação, em 1980, de 13.000hada 

nova cultivor 'Veludo C-71 ' , com produtivi­

dade 20% maior que o moc6 tradicional, 

proporcionar6 um acréscimo de Cr$ 24,3 mi­

Ihães na economia regional. Por outro lado, 

as novas cultivares' Allen 333/57' e 'SU-

0450/8909' estabelecidas em 30.400 ha no 

Vale do Piranhas, PB, possibilitaram aos 

produtores uma renda adieional de Cr$ 

213,4 milhães em 1979. Estas cultivares po­

dem ser expandidas poro 21 0.000 ha no Nor­

deste brasileiro. (CNPA) 

Foi definido um Sistema de Controle Inte­

grado de Pragas, O qual possibilitar6 uma 

redução nos custos com controle fitossanit6-

rio da ardem de 50% . Aadoção desta tecno­

logia permite uma economia global poro os 

produtores de Cr$ 3.321 ,5 milhões, em adi­

ção à economia de divisas poro o Pais (US$ 

30,12 milhões) pela redução na importação 

de defensivos. (CNPA, IAPAR, IAC, EPAMIG, 

EMGOPA) 
Devido ao problema das secas no Nor­

deste, foram desenvolvidos sistemas de 

produção especlficos poro anos secos. Nes­

te ano, estima-se que o prejuizo causado 

pelas secas ser6 da ardem de Cr$ 1.032 bi­

Ihães (34.400 toneladas) apenas na Paraí­

ba. Os sistemas propostos permitem reduzir 
este prejuizo em até 25%. Saliente-se que 

da implantaçãO de microdes'ilarios em es­

tabelecimentos rurais, desde que o etanol 

produzido seja utilizado como combustível 

poro o produção de alimentos, interna­

mente à propriedade. 

Além disso, a mierodestilaria poder6 

funcionar como um "pólo" energético na 

propriedade, pela integração com biodi­
gestores e gerador de energia elétrica, 

além de produzir ração animol ou compos­

to orgânico do bagaço excedente e fertili­

zantes (vinhaça e lodo digerido). 

Fig. 23 -O con'role de qualidade do fibra de novas 
cultivares de a/godOo ct essencial ó avoliaçOo 
dos 'raba/hos de me/hot'CImento gen~jco. 
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h6 previsões de novos anos secos até 1984. 

(CNPA) 
A introduçóo e disseminação de culliva­

res mais produtivas de algodão, estão ofe­

recendo rendimentos 20 o 30% superiores 

àquelas tradicionais. Comporando--se os 

médios de 1975177 (1.455 kg/ha) e de 
1979/ 80 (1 .6n kg/ha), verifico-se que hou­
ve um acréscimo de produção dos duas últi­

massofrasde 14O.ooot, num valordeCr$2,8 

milhões. (IAPAR) 
Duas novos cultivares 'Minas Dona Seja' 

e 'Minas Sertanejo', indicados poro as re­

gioes do TriânguloMineiroe Norte de Minas 

Gerais, permitem elevar os produtividades 

médios de 1.500 poro 2.400 kg/ ha e de 600 
poro 1.122 kg/ha, respectivamente . Consi­

derando apenas o acréscimo de produç60, 
pelo substituição dos cultivares atualmente 

em' uso, pode se obter 53.700 t adicionais, 
num valor de aproximadamente Cr$ 2,0 bi­

lhões. Os reflexos no arrecodoç60 do ICM 
podem atingir um adicional de Cr$ 281 mi­

lhões. (EPAMIG) 

Arroz 

A substituiç60 do cultivar 'IAC-25' pelos 

novos 'IAC-I64' e/ou 'IAC-1M' permitirá 

aumentar a produção de arroz de sequeiro 

em um milh60 de tonelodos, sem qual­
quer ônus 00 sistema do produtor. Este 

acréscimo represento um valor de Cr$ 8 bi­

IhOes ou, aproximadamente, US$ 132 mi­

Ih/les (câmbio de 04.11.80 US$ 1,00 = 
Cr$ 60,69), apenas em aumento do produ­
ção, restando serem considerados os de­

mais beneficios decorrentes de impostos, 

empregos, ele. (IAC) 

f 19 24 o Ovrnpnro do pnxjv~Oo . opeono~ ~Jo 

sub~r l rul{c)O de cul"vores de orrOl. pode0 
orm9" somos su~rlores a (,I 'S b;lhOe .. 

No Rio Grande do Sul, as novos cultiva­

res 'BR-IRGA 4f1r e 'BR-IRGA 410' , apre­
sentam um aumento médio de produtivi­

dade de 1.000 kg/ ho. Se estas cultivares 

de orroz irrigado substituírem a 

'Bluebelle', será obtido um aumento de 

6,6 milhões de socos, num valor de Cr$ 6,6 

bilhOes. (5AlRS) 
Uma economia de águo do ordem de 

20% é possível, pois resultados experi­

mentais demonstram que é vi6vel diminuir 

O período de irrigoç60 do arroz, sem afetar 
O rendimento. Saliente-se que o fator 

6guo é um dos mais onerosos no cultura 

do arroz irrigado e que qualquer reduç60 

no seu valor afeta diretamente o custo do 

produç60. (UEPAE-Pelotas) 

Aumentos de produç6o, de 43% e de re­
torno líquido de 350/0 sOa vi6veis com o 

utilizaç60 de 100 kg/ha de P20s, no formo 

de hiperlosfato, no regiOo de Dourados, 
MS. (UEPAE-Douradas) 

As novos cuhi ... ares de arroz 'EMPASC 

100' . 'EMPASC 101 ' e 'EMPASC 102', com 
produtividade de 4, 14, 5,9 e 5,26 ti no, su­

peram em muito os cultivares comumente 

uti lizadas em Santa Catarina. Estima-se 

que, co';' o disseminação de tais cult iva­

res, é vióvel um acréscimo de pr~óo de 

607.599 socos de arroz em casco, corres· 

pondendo o um valor bruto adicional de 

CrI 463.415.304,00. (EMPASC) 
A cult ivar 'SR-l ' plantado em terras de 

v6rzeo, na Amazôn ia, atinge uma produti ­

vidade de 5.000 kg/ na, quando adotados 
tecnologias adicionais que não onerem o 

sistema de cultivo. A produti v idade no re­

gi60 está em torno de I. 048 kg/ ha. 

(UEPAE-Manaus) 
Aumentos de 107 o 123% em produtivi ­

dade podem ser obtidos com o util izaç60 

Flg. 2S - A oduboçoo l"CK,onoldo arror rem apresen. 
rodo a umen'o de or' 1.800 "'9 /ha. 



de novas cultivares de arroz recomenda­
das especif icamente para a reg iOa de 
Campas, lU A intraduçOa de...,s nOvas 

cultivares permitiu um aumento na produ­
tiv idade média da reglOa de 1.800 kg/ ha 

(19n) poro 2.600 kg/ ha (1979), represen­

tando uma economia poro a Estado da or­

dem de Cr$ 300 mllhOes. (PESAGRO) 
A adubaçOo do arroz , em solo. de ba i­

xa fert ilidade, proporc ionou aumentos de 

produ tividade do ordem de 1.800 kg/ ha 

com o cult ivar ' 111 841 -63-S' e de 900 kg / ha 

com o cult ivar 'De Abri l ' . Os retornos liqu i­

das foram de Cr$ 16.400,00 e de Cr$ 

6.600,00 respectivamente. (PESAGIIO) 

A an61 ise ecanOmica de sistemas de se ­

meadura direta e de transplante de arroz, 
demonstrou ta xas de retorno var iando de 

1,86 a 2,4. Este resultado, per s; demonstra 

que j6 existe uma tecnologia paro esta cul ­
tura , capoz de ser absorvido pelos produ­

tores e de dobrar a produtiv idade médio 

do Estado. (PESAGIIO) 

A substituiçOo das atuais variedade. em 

cult il/o, ' IAC-1246' e 'PatrOa Precoce ' , pe­
los novos ' IAC-47', ' IAC'-I64' e ' IAC-16S' 

poro d iferentes reg iOes de M inas Gera is, 

representa uma possib i l idade de aumento 

de produçOo de arroz de seque ira do or­

dem de 62.80S t, com um lucro adicional 

00 produtor de Cr$ 1,04 b i lhOo e um au­

mento na arrecadaçOo de ICM de Cr$ 
IS7,3 m llhOes. (EPAMIG) 

J6 em relaçOo os v6rzea. sistematiza­

das, a substitu içOo do ' 111-84 I ' pelas culti­

vares 'IAC-899' e 'INCA-4440' e pela l inha­

gem ' P-899-S5-S-2-3- I -8' com produtivida­

des superiores aquela, tornam vi6vel um 

F'Q. 26 -- O 'rotxJ /ho p .onelfo do p esquIso estó acompanha ndo o Implon toçoo de novos cofezals no TerritóriO d. 
~ond6nto. . 

acrésc imo de 8.0CX> t anuais. com os conse­
qüentes benefic ios 00 produtor e 00 Esta­
do. (EPAMIG) 

Um aumento de produçóo de arroz irri ­

gado em v6rzea úmido, do ordem de 

200.000 t, nos 7S.853 ha em cult ivo no Zo­

na do Mata, é posslvel, com o util izaçOo 

de um novo sistema de produçOo desen ­

volv;do pelo pesquisa. Isto redundar6 num 

valor de Cr$ 3,34 b i lhões com o conse­

~uente aumento na arrecadaçOo do ICM 

no valor de Cr$ 501,0 milhões. (EPAMIG) 

Café 

Em Porto Velho, 110, novos técnicos de 

controle do ferrugem alaranjado do ca­

feeiro permitem um acrésc imo do ordem 
de 47% no produçOo, no valor de Cr$ 

12O.ooo,OO/ ha, a um custo adicional de 

apenas Cr$ 20.000,OO/ ha. (UEPAT-Porto 

Velho ) 

O espaçamento utilizado nos cafeza is 
dos 6reas produtoras de 1I0ndOnia , permi­

tem uma produç60 de 833 kg/ ha de café, 

utilizando o cultivar 'Mundo Novo' . Um 
novo espaçamento definido pelo pesqu isa 

(2 . I m c/ duas mudos/ cova) permite atin­

g ir 4.014 kg/ ha nos mesmos candiçOes e 

utili zando o mesma cultivar. Este dado 
refere-se o cafeeiros de dois onos e em 
prime ira produç60. (UEPAT-Porto Velho) 

A regionolizaç6a da utilizaç60 de cult i­

vares de cafeeiro, mois indicadas paro os 

regiOes produtoras de M inas Gerais, pode 
proporciono r um aumento de produtivido+ 
de de, no mlnimo, 20% sem qualquer 

Onus 00 produtor. Considerando-se o ex­
pectativa de II,S milhões de socos paro 

1981, o pOlenciolidade desta recomendo-
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f .g )7 N o. os ,v l rr . O· (-S o e fe ' lao f' S/OO pf.>rm ,frn · 

do aumenfO de rendrmenro superIore s 0 0 

o'uo ' em 50%. o Qu e sig n,fICo umo poten. 
cio/idade de Oumenro de produçOO de CrI 
15.4 b ilhOes . 

ção representaria uma produção adicional 

de 2,3 milhões de socos, num valor de Cr$ 

11,95 bilhões e de Cr$ 1,79 milhão de ICM. 
(EPAMIG) 

Uma economia da ordem de 20.()(X) t 

anuais de produto utilizado no controle da 

ferrugem do cafeeiro é possível , pela re­

dução do númerO de pulveri,ações de 7 o 

8, para 4 a 5 . Este fato implica numa eco­

nomia de Cr$ 5,28 bilhões, além do corres­

pondente economia de divisas, já que o 

produto é importado. (EPAMIG) 

FelJ30 

A culti var 'IPA 74-19', introduzido em 

1976 no região de Irecê, BA, alcançou 10, 

40 e 80% do área plantado, nos oafras de 

77178,78179 e 79/ 80, respectivamente. A 

produção passou de 1.000.000 (77178) po­

ro 2.000:000 socos (79/ 80) e u produtivida­

de médio s'Jbiu de 333 poro 654 kg/ ha, no 

mesmo período: A produtividade marginal 

desta cultivar, proporciona, no presente 

sofro, um adicional de Cr$ 49,3 milhões no 
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arrecadação de ICM, Cqletoria Estadual de 

Irecê. (IPA) 

A utilização de modernos sistemas de 

irrigação, associada a Outras técnicas de 

cultivo, tem propiciad~o rendimentos de 

1.800 o 2.400 Kg/ha, elevando também 
substancialmente a oferta de sementes se­

lecionados de alto qualidade de 50.000 

poro 120.000 socos. (IAC) 

Rendimentos médios de 800 kg/ ha fo­

ram obtidos no zona canavieira no norte 

fluminense , quando foi plantado feijão 

nas entretinhas de cana-de~açúçar , utili­

zando a infra-estrutura existente poro a 

produção irrigada. Além disso, foi propor­

cionada uma ampliação do mercado de 

trabalho no referido região . (PESAGRO) 

Para atender a demanda de sementes 

bósicas de feijão, tanto no Nordeste como 

no Sudeste e no Sul, foram produzidos 

2.776,5 t no período 1978/ 80. (SPSB) 

A utilização do esterco de aves, no fer­

tilização do feijoeiro, permite reduzir os 

custos dessa prático, de Cr$ 4.543,00 poro 

Cr$ 5OO,OO/ ha. Verifico-se que o esterco 

tem um poder residual de dois anos e tam­

bém melhoro as propriedades físicos e 

biológicos do solo. Esta tecnologia já está 

incorporada aos sistemas de produção de 

feijão em Santo Catarina. (EMPASC) 

A utilização de novos cultivares de fei­

jCia, selecionados pelo pesquiso, pode 
oferecer um aumento de 50% no produ­

ção desta leguminoso. Em relaçãO aos da­

dos de 1980, isto significo um adicional de 

1b3.432 t, caso os produtores passassem a 

utilizar essas cultivares. Os reflexos econô­

micos seriam do ordem de Cr$ 15,4 bilhões 

e o aumento no arrecadação do ICM seria 

de Cr$ 2,31 bilhões, o preços de novembro 

de 1980. (EPAMIG) 

Florestas 

A comparação entre tratores agrícolas 

de 61 HP operando com barra de tração 

com correntes e com pinça hidr6uJica e lã­

mino dianteira , evidenciou uma vantagem 

de custo de Cr$ 6O,80/ m3 poro o primeiro , 

ao passo que a segundo alcançou Cr$ 

82,10/m3 (preços de março de 1980). 

(URPFCS) 

A utilização do semeadura direta de 

duas espéciés florestais em embalagens 

plásticas Ou laminadas de madeiro permi­

te uma redução no custo de produção de 

mudos de Cr$ 15.000,00 poro Cr$ 

9.ooo,00/ ha, quando comparado com o 

sistema tradicional de utilização de cantei­

ros. Além disso, esta tecnologia permite 

um aumento no sobrevivência no campo 

de 60% para 90% , diminuindo o replan­

tio, favorecendo um desenvolvimento ini­

ciai 20% superior e reduzindo os tratos cul­

turais, tudo isto gerondo uma economia da 

ordem de Cr$ 20.ooo,00/ ha no custo de 

implantação. (URPFCS) 

Outra tecnologia que preconiza a apli­

cação de 30 g de NPK (6-15-6) por litro de 

terra utilizada nas embalagens de germi­

nação, permite reduzir O período de pro­

dução de mudos de cinco para dois meses 

e de onze paro cinco meses, dependendo 

do espécie florestal. Esta reduçãO, pelo di­

minuição da irrigação, mão-de-obra e tra-



f lg 'ZÇ .•• e prnus d e ddereruf?) procedénc,os, pro· 
porClonam oum enl05 volumeff'COS de 25% 
quando comparados com aquelas aluol · 
men le em uso . 

fl g . 30 Ê vl6vel uma reduçOo no custo de produçoo 
de mudos e de imp/on/oçOo d e flore s/os de 
CrS 20 000.00 ' ho, Olroves do u l,"10ç6o de 
"OVOS embo1o'.]f' r'lS 

lamentos f i 'ossanitôr ios, proporCIo na, s6 

no produçàO de mudos, uma dimin uição 

d os custos d e i mplantaçãO de Cr$ 

3.000,OO/ ha poro flJcol yp tus v;m ;no/ ;s e 

M imoso scabre//a e de Cr$ 9.000,OO/ ho po­

ro Pinus poru/a. (URPFC5) 

É possíve l reduzi r o período de germi ­

nação de se mentes de Sch izo fob ium po­

rohybo e de canafislula de seis meses paro 

vi nte dias. Desta fo rmo o período de pro­

dução de mudas fo i reduz id o de um ano 

paro seis meses e proporcionando uma 

economia nos Custos de prod ução de Cr$ 

2.500,00 poro m.l mudos. (URPFCS ) 

Uma novo espéCie de eucalipto , proce ­

dente da Austrália perm ite aumentar o 

produção atual de madeiro se m casca de 

41 ,S sl/ ha/ ano poro 56,37 sllha/ ano. Su ­

p ondo a necess idade de abasteci mento de 

fóbr ica de papel de 1.000 IId io de celulo­

se , o valor do lerra de Cr$ 20.ooo,OO/ ha e 

o in vestimento necessár io paro a implan ­

taçõo e manutenção de uma floresta da 

ordem de Cr$ 50.000,OO/ ho, o ulilizaçõo 

de sementes da procedência ind icada per­

mite uma redução de 13.700 ha em área 

plantada, equivalentes a uma redução de 

inveslimenlo 10101 de Cr$ 900 milhões. 

(URPFCS ) 

Já sementes de pinus de procedência 

americana apresentam um aumento vo lu ­

mélrica de produçõo de 25% quando com­

parados com as sementes comerciais sen­

do implantadas no Paran6. Considerando­

se um incremento anual médio de 20 

m 3/ ho/ ano, é possí vel obter-se , num pro­

gramo anual de reflorestamento de 

100.000 ho, um ganho de 500.000 m3 de 

madeira , que ao preço médio atual de Cr$ 

250,OO/ m 3 em pé , para o prime iro desbas­

le , signifIcam Cr$ 125,0 m i lhões. (URPFCS) 

Na reg ião do Cerrado, o nde o prod ut i­

vi dade m éd ia dos reflorestamentos comer­

ciais var ia d e 8 o 10 m3/ ha/ ano, d ife ren ­

tes espéci es de eucalipto, com exce len te 

adaptação â região, vem produzindo de 

35 o 40 mJ/ ha/ ano. (CPAC) 

Forragelras 

Experimentos de pastejo, em áreas de 

cerrado, com campo nati vo e pastagens 

cu lti vadas com broquiár ia, demonstram 

que: 1) as áreas com cu lti var ' A ustraliana' 

suportam uma carga an imal cinco vezes 

maior que o campo nati vo; 2) durante a 

seca o gado perde peso no campo nativo, 

ao posso que no broquiór ia se conseguem 

300 g / peso vivo / cabeça na mesma época ; 

3 ) o consu mo e digesl ib i lidode da braquiá ­

ria é mu ito superior ao campo nati vo, tan · 

to no estaçõo seca como na chuvoso . 

(CNPGC) 

A inda com relação à braquiár ia , 

ve rifica-se que o mesma proporciono ga­

nhos de peso de 70 kg/ ho, duronle o seco . 

Já no período dos águas o capim colonião 

oferece o maior ganho de peso por an imol 

(760 g/ cobeça/ d ia ), ao posso que a seló­

r ia , cultivar 'Kazungulo ' atinge o maior ga· 

nho de peso por óreo (365 kg/ ho/ ano ). 

(CNPGC) 

É possi vel , no Amazôn ia , aumentar a 

produção de matér ia seca dos capins colo­

niõo (de 5 para 16 loneladas por heclare ), 
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de de fo trogem bastante superiores às bra­

q u,ó"os. (CPAC) 

Atra vés de técni COs de maneja e 

u tilIzando-se postagens de g ramíneas e le ­

gUf"rllnosas, é possíve l a obtenção d e ma­

tr izes aptos à reproducão oas 24-27 meses, 

pesando maIS de 300 kg . (CPAC) 

Fruticultura 

Abacax i 

F'9 31 A lormoçoo de posragens rnelhorooos e ess e /le.o{ o pf uç o on .mo l Em Pernambuco, fOI demonstrado a Su ­

pefl o rldade (25% e m peso) do culti vor 

' Smooth Coyenne' sobre o s cultivares lo­

cai s 'Pé ro la ' e ' Pernambu co ' , com a mes-
setarla (de 9 poro 19 tlha ), qUlculo do 

A mazônia (de 7 poro 14 I/ ho ) e gramo lote 

(de 11 pala 16 Il ha ), com o apllCacôo de 

apenas 50 kg / ho de P10 s. ° mesm o se ve ­

rifICo poro o s legumino sos pueroria (de 3 

paro 7 I/ ha ) e estil osanles (de 5 poro 8 

tlha ). (UEPAE-Manaus) 

Postagens de capIm colonlôo. recupe­

rados com 50 kg/ ha de P10 5• oferecem um 

ganho de peso vivo de bovinos de 715 

g / ha/ dia, 00 posso que no postagem de ­

gradado o ganho é de apenas 300 

g / ha/ d ia . ° me lhor manejo poro estas 

postagens, visando seu melhor aprovei ta ­

mento, é de 21 dias de posteja por 42 de 

descanso. (UEPAE-Manaus) 

A introduçôo do ca pim andropógan, 

consorciado com estilosantes e calopo~o ­

n io , em órea de cerrado, permite um ga­

nho, em novilhos ozebuodos, do ordem de 

400 kg/ ha/ ano, sendo 270 kg / ha no época 

" dos chuvas" (3 cabeças/ ha ) e 130 kg/ ha 

no época " do seco" (I cabeçal ho). Esta 

vantagem é de vido 6 sua to lerãncia à se-
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co, 0 0 fogo e 00 aloque do CIga rrin ho, 

a lém de pOSSUir va lor nutrlllvO e q uontldo -

F' 9 31 N ovos leenleos de m o ne ,o do solo atrave s do aduboçóo . estQo perm ,' rnd o um aumen lO do produt lvI. 
dade do Oboco-'C tlelfo 



ma percentagem de sól idos solúveis e 
maior ac idez. Os mesmos estudos indicam 
o possib i lidade de redução do ciclo do cul ­

fura em oté oito meses, com a produçóo 
de frutos comercializóve is durante a en­
tressa fra (abri l-julho). (IPA) 

Foram modificadas orientaçOes anterio­
res de adubação, no Estado de Goi6s, re­

duzindo poro 100 kg/ ho de nitrogênio, 

quando se obteve o melhor rendo líquido. 

Esta aplicaçãO deve ser feito de maneiro 

parcelado, em trés vezes. (EMGOPA) 

Em solos de qualidade inferior, em Mo­

coé, RJ, foram obtidos frutos do cult ivar 

' Pérola' , com peso médio de 1,5 kg, quan­

do se apl icou 2,0 kg de esterco de curral 
por covo. Util izando-se um novo espaça­

mento e fazendo-se a adubaçôo mineral , 
obteve-se um rend imento de 26,7 

tonelodosl ho de frutos, o dobro do médio 

estadual. (PESAGRO) 
Também se ver if icou que o cultivar 'Pé­

rolo', em solo regossol , não responde à 
adubação fosf6rico. Este dado é importan­

te uma vez que os oboxicultores do reg ião 

produtora do Rio de Janeiro utilizam f6r­

mulas que incluem P20 S' (PESAGRO) 

Foi conseguido o floração artif icial de 

abacaxi do cultivar 'Smooth Coyenne', re­

sultando no deslocamento do época nor­

mal de colheita paro outros que proporcio­

nem maior resultado ao produtor, como 
também à melhor distribuição do uso do 

mão-de-obra. (PESAGRO) 

t vi6vel uma redução no custo da adu­

baçãO, em solos pobres em f6sforo e po­

t6ssio, quando comparado com o do adu­

baçãO b6sico, do ordem de 42% o que, em 

valores éle novembro de 1980 representam 

CR$ 10.043,OO/ ho. (CNPMF) 

Com o modif icoçO; no ·éspoçomento 

util izado no p!ontio do~b~~Il"~ de 15.000 
poro 20.500 e de 25.009: poro _ 35. 

frutosl ho, é possivel um oument~ n9 ien; . 
do l iquido do produtor, do arde';' de \15~0 . 
20% . (CNPMF) . :li ..• . 

Banana 

f 
~ 

Um , oumento no produtividade de 8 

tl ho e um ganho potencial de Cr$ 

40.000,00- (se flout. 80) são vi6veis, 

uti lizando-se o densidade de plantio de 

1.120 covoslho do clone 'Prato'. Além dis­

so, hó maior controle da erosão e uma am­
pliação da vida útil do bananal em dois 

anos. Esta tecnolog ia é muito importante 

para os produtores capixabas, com óreas 
de 0,5 o 5,0 ho de dificil expansão, e que 

nôo tem condiçOes de investir em insumos. 

(EMCAPA) 

A substitu ição de inseticidas de alto 

persistência (muitos anos no solo), por ou­

tros de baixo poder r~siduo.I, .além 'de evi­

tar este efeito danos,? ao. <tie.io ambiente, 

permite aumentar a produção em 32,7% 

pelo controle da broca da bananeira. 
(IB/ SP) -, . - . • 

As passibilidodes de produçãO de 50 
tl ha de banan~ aos 18 meses de plantio e 

de até 80,7 tl ha aos 24 meses, motiyou a 

formação -ae uma . empresa que investiu 

Cr$ 380,0 milhOes' em 1979, numa 6rea de 

1.000 ho, ê: g~Yando ,1.000 empregos dire­

tos. O frutp se;6 Itansformodo em puré e 

flocos ., " prol;fuçãà destinada à exporta-'. 

Mod"ico(Oes nos técnrco s de p /o ntro e es· 
paçome nto, pe rmitem controlar a e rosOo, 
aumentar o 'produti v idade e a v ida útil do 
bananal, 

ção. A capacidade do indústria util izar6 

~O% de sua produção pr6pria e os restan­

tes dos bonanicultores da região. (EPA­

MIG) 

Castanha-do-brasll 

O desenvolvimento de tecnologia apro­

priada, permitiu a "domesticaçôo" da 
costonha-do-brosil, possib i litando o im­

plantação de quatro projetos com um lotai 

de 2.310 ha e estudos de viabil idade de 

outros trés, com 1.250 ha. Ao estabilizar-se 

a produção destas glebas, haverá um in­

cremento de 5.874 t na produçãO brasi leiro 
e um aumento de US$ 7,3 milhOes na ex­

portaçOo de castanha-do-brasi l. (CPATU) 

Cltros 

A alteração no espaçamento tr,?dicio- , 

nal, de 7 x 7 m, para 7 x 3,5 m, propicia ' 

um aumento na produtividade de 121 % , 

nos primeiros seis meses de produção. 
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Alé m disso , a e l iminação do coyeamenlo , 

ulilizando· se a densidade aCima , repre­

senta uma ecor'lomio de Cr$ 2.840,00 (ou t. 

80 ), por hectare , no custo de Instalação do 

pomar. (SAlRS) 

Goiaba 

A nOlla cultivar 'São Jose Perdorme ' 

atingiu , nos dOIs últimos anos , a p rodutivI ­

dade de 205 e 196 kg / planra . Paralela · 

esfa sendo olrerodo poro 7 '), J 5 fT1 com um aumen'o no produ' ,vldade de CI " US d e l"l/ o;, 

men te , as cul ll vore s 'Pirassununga Verme ­

lha' , 'Campos ', 'Brune Vermelho ' e 'Pera 

Bronco ' foram seleCionados , lunta men te 

com o 'São Jose Pe rrf or m e' . por u m a e m ­

p resa . para u m e mpreendimento co m e r­

Ciai , uma vez que suas produtiVidades são 

superi o res em 100% a ou tros cul tiva res . 

alem de possulrem um pen ado de co lheria 

maIS amplo . (EPAMIG ) 

Guaraná 

Traba lhos de seleção, permdrram Iden­

!rflcar guaronalelros com ca paCidade de 

p rodução d e 2 000 g d e amêndoas secas, 

con lra apenas 300 g que e a media do Es­

lodo do A mazonas . Os Irabalh os 

desenvo lvem-se para a mu ltipli cação d es­

ses Indl ll iduos destinados 6 plantações co­

merCia iS. Alro s, o guoranazeHo só começa 

a prodU Zir a partir d o qUinto Ou sex to an o 

e , Tendo em v ista atenuar o custo de Im· 

plantação , estôo sendo estudados varias 

tipOS de consorciação. A uti l ização da 

bata ta -doce, que oferece uma receito l i ~ 

qu,da de Cr$ 53 .844 ,00 ( 1979 ) pe rmole res· 

sa rCl r as despesas com lu loramento do 

guaraná , prática ate entôO Inacess ivel ao 

prod utor, devido ao seu 0110 custo, Cr$ 

43 .000,00 ( 1979 ). (U EPAE·Manaus) 

Já no p rocessamen TO do guaranó, foi 

desen vo lvida tecno logia que permiTe suo 

solubi l idade lo ta i em agua. 150 10 verr. el im i­

nar o inconveniente do processo a tua l­

mente u1rl lzado, que produzia guaronó em 

pó de ba;xa solub;l;dade . (C PA TU ) 



Maça 

FOI venfl cado , nos óre o s. produtoros de 

maçãs . em 50nlo Calanno . que os b(JI xo~ 

Indl ces de frutifi ca çã o (50%) podem se1 
me lhorados, com o utilização de abe lhas 

po ltni zodoras. sobre -enxerlio em plan Ta s 

IÓ estabelecidos, uso de " bouquets" (fi o · 

res em va sos) distribuídos pe los pomare s. e 

polinl zoção manual. Estas tecnol og lOs, 

que lá vêm sendo adoradas pelos produto ­
res, permi tem um aumento na produlr vi­

do de de 7.400 kg/ ho poro J 4.800 kg/ ha. 

totol izondo para aquele Estado , uma pro­

duçãO adicional de 51.800 , num valor de 

Cr$ 880.600.000,00. Isto, considerando-se 

que redundoró em redução de importa­

ções, pode trozer um beneficio em econo­

mia de di visos da ordem de US$ 

J 3,759.375,00. (EMPASC) 

Morango 

A Região Sudeste do Rio Grande do Sul , 

obriga 2 .000 produtores de morango, res­

ponsóveis pelo produção de 5.000 t de fru -

105, dos quais 80% sõo conge lados e 20% 
e nlatados. A pesquiso está recomendando 

um novO espaçamento, com uma resposta 

de 25% superior no rendimento por área . 

Paralelamente, estão sendo produ zidos 

seis milhões de mudos de morangueiro li· 

vre de vi rus. atra vés do cultura de tecidos. 

Com uma demando de 25 milhões de mu­

da s, pre vê ·se que em quatro anos, todos 

os produTores lerõo condições de, pelo uti· 

Jjzação desse novo material, qUinTuplicar 

o produti vidade do morangueiro. (UEPAE­

Coscoto ) 

Pêssego 

A produção de pêssegos, no Sul do Bra ­

sil , passou de 10.000 poro 40 000 I e o ren-
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F'g 38 - A ,nduslrro llloçOO d e pêssegos em e sco lo 
l" .o oerr me n,o l. b usco oferecer melhore i 
lecno log 'o s 0 0 proce ssam e nio dos ma us 
'r ,o s 

dlmenlo de 5.000 poro 15.000 kg / ho, no 

per óodo 1969170- 1978179, graças às no­

vos tecnologIas introduzIdos no cultura . 

A ampliaçã o do perlodo produtIVO do 

pessegueIro estó sendo obtido , otravés do 

lançamenlo de cInco cuhlvores, que per . 

mllem a Induslrlalização o par"r de fins de 

novembro, até f ins de lonelro. Islo veIo 

permIti r uma melhor util ização do capacl . 

dade de processamento dos indústr ias, 

uma mais racional d is tr ibu ição do mão·de. 

obro, assi m como melhores preços aos 

produtores. A cultivar que servia de base â 
cultura do pessegue iro no região tinha um 

período de maturação inferior o Irlnto 

d ias, sobrecarregando os indústrias e pe . 

nalizando os produtores com baixos pre ­

ços. (UEPAE-Ca5Cala , SA/ RS ) 
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Videira 

Um novo sistema de maneio do solo, 

que manlem umo fOl xa de vegetação na­

tural em um terco dos f ileiras, esta perml ­

lindo um controle de 50 0 0 do erosõo, alem 

de diminuir os custos de li mpeza em 33 % 

Outro tecnologlO digno de noto é a utiliza­

ção de novo sIs tema de podo . q ue permITe 

aumentos no produllvldode de VIdeiras v, ­
nderas em até 150% q uando co mparado 

com O sIs tema atualmente em uso 

(SA RS) 

Mandioca 

Estudos sobre o efeIto do adubaçõo de· 

mon stram que o mesmo e econ om'camen· 

te vlavel , quando ° ,ncremento d e produ ­

çã o e supen o r ° 3 000 kg ha , 

co nSiderando-se determInada fórmula de 

adubação e o preço de Cr $ 4 OCX>,OO / t do 

ra iz de rnandloca. (CNPMF) 

Uma mod ifi cação n o sistema de plon ­

t,o , pelo utlllzacõo de filelros duplos . pode 

pro porcIono.' um tl umen to na produ tI vida­

de de 58 % . com ° consequente a umento 

Flg 39 A vldelro eslO m llmome nle I.gado o pequeno propr ,edade nO$ reglOes produtoros 



Flg 40 _ A~ 1,/~lfo~ dup 'a~ aumen'a m o rend'men 'o do m a nd .oca em 58 % . 

na renda liquida (nov. 80) superior a Cr$ 

16.000,00, para a comercialização de rai· 

zes in natura. (CNPMF, UEPAE-Teresi na, 

EMCAPA) 

Novas cultivares de mandioca têm ai. 

conçado rendimentos de até 40 Ilha, com 

res istência a uma das principais doenças 

(bacteriose) e teor de amido superior o 

30% , (IAC, PESAGRO, CPAC, EPABA, 

UEPAE-Manaus) 

O cultivo do mandioca, em sistema 1ra· 

dicional , utilizando uma cultivar melhora-

da, demonstrou a melhor rentabilidade li ­

quida (Cr$ 8.423 ,00 ) quando comparado 

com várias outros ollernativas paro os con­

dições do Maranhão. (EMAPA) 

Foi verificado, em Santo Cafarina , que 

a eliminação da colagem não apresenta 

nenhum efeito no rendimento da mandio­

ca . A quantidade usualmente utilizada é 

de 5 Ilha, a qual , pela eliminação, pro­

porcionará uma economia 00 produtor de 

Cr$ 10.000 ,00/ ha , f icando o custo de im­

plantação por hectare no valor de Cr$ 

31 .332,00. (EMPASC) 

Ê poss ível oumenfor a produ fl vl dode do 

mandioca de 12 poro 22 ,5 f/ ho , co m o 

a pl icação de 60 kg / ha de nitrogên IO. Esfa 

adubação p roporC iono um aumenlO r"Ia 

ren do líquido d o produlor de Cr$ 

28 . 560,00/ ho . (EMPASC ) 

Milho 

o lançamenlO de novas cu lt ivares, eSlá 

pe rm itindo o elevação do rendimenlo de 

o aumen lo do produçOo de milho ê im­
preSCind íve l Ó subsr.lv' çOo do Ir '90 no p re ­
paro d o lotln ha m ,slo 



1.600 kg/ ha (média nacional a nivel de 10-

zendo), para 5.000 kg / ha (obtidos em ex­

plorações empresariais). Entre as cultiva­

res que estão permitindo esse aumento 

salientam-se: 'BR-105', 'BR-108', 'BR-125', 
'BR-126', 'Maia XIII' , 'Piranão', 'Central­

mex', ' IAC Phoenyx 1514' e 'IAC Phoenyx 

B' . 

Entre estas, encontram-se cu!tivI1res es­

pecialmente recomendadas paro misturo 

com a larinha de trigo, (CNPMS) 

A seleção de um sistema de produção 

de acordo com as condiçOes da área onde 

é implantada a cultura, permite uma taxa 

médio de relorno sobre os custos, de afé 
51,9%, considerando-se o preço do milho 

na colheita. (CNPMS) 

O rendimento do milho pode ser tam­

bém melhorado em 80% quando é leito a 

sua rotação com a cultura do soja. 

(CNPMS) 

Nas pequenas propriedades, o milho é, 
geralmente, consorciado com o feijão. 

Trabalhos de pesquisa indicam que essa 

tecnologio, quando utilizados espaçamen­

tos e densidades correios, pode aumentar 

o lucro do produtor em 73% quando com­
parado ao plantio isolado do milho, 

(CNPMS) 

Um aumento de 36% na produtividade 

é possível, quando é leito a substituição 

do pé-de-pato, no preparo do solá, pelo 

arado de discos ou de aiveca. (CNPMS) 

Em Manaus (AM), verilica-se que é pos­

sível a consorciação milho com juta, desde 

que esta seja semeada 30 a 45 dias depois 
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do milho . As produtividades obtidas foram 

de 4.834 kg / ha de milho e 1.531 kg/ ha de 

juta . A análise econômico indica que esle 

sistema propicia uma margem líquida de 

Cr$ 9.467,58 (prE'ços de 1978179) quando 
comparado com os cultivos isolados. 

(UEPAE-Manaus) 
No triênio 1978/ 80, loram produzidas 

880,9t de sementes b6sicas de milho, utili­
zando como base as cultivares 'Moio XIII', 

'Pironõo' e 'Centrolmex', além de peque­

nas quantidades de milho para pipoca . 

(SPSB) 
Novas cultivares foram definidas, que 

apresentam alta tolerância à acidez do so­

lo e uma produtividade, neslas condições, 

superior em 180% às cultivares nõo fole­

rantes. O foto significo, além de um acrés­

cimo de 2,200 kg/ha na produtividade, 

uma possível economia de calc6rio do 

ordem de 4.000 kg/ha, em condições se­

melhantes. (IAPAR) 

Experimentos de consórcio de milho e 

feijôo mostraram que o rendimento de 

grãos de milho não é aletado com esta 

prático agrícola; disso resulta que a produ­

ção de feijão representa um acréscimo na 

renda do produtor. Est~ sistema permite o 

uso intensivo da terra, de forma que o pro­

dutor obtenha num mesmo ano agrícola 

(primavera-verão) uma safra de milho e 

duas de leijão. A tecnologia proposta ob­

teve a nível experimental, na médio de 4 

anos; 3.495 kg/ha de milho, 664 kg/ha de 

leijão na salra (ou das águas) e 621 kg/ha 

de feijão na safrinha. Comparando ao ren­

dimento médio, da salra 79/80 de Santa 

Catarina, de 2.763 kg/ha de milho, 468 

' kg / ha de leijão na salra e 386 kg / ha na 

safrinha, representa um aumento na pro­

dutividade na ardem de 27%,42% e 61 %, 

respectivamente . O aumento da produção 

de milho e leijãO é acompanhado pela re­

dução dos custos de produção, como por 

exemplo a adubação que é praticamente 

a mesma usada para o milho. Essa prótica 

proporciona, por conseguinte, ganhos adi­

cionais para o produtor na ordem de Cr$ 

38.550,00/ha, considerando O preço míni­

mo do leijão a Cr$ 1.800,00 a saca com 60 

kg. (EMPASC) 

Olerlcultura 

AbobrInha 

É possível reduzir em 60% a quantida­

de de inseticida usado e ao mesmo tempo 

controlar totalmente o broca dos frutos, 

com uma novo tecnologia desenvolvida 

para tallim. (UEPAE-Brasília) 

Alho 

o plantio de cultivares 'Gigante de La­

vinia', 'Amarante ', 'Centenório' e 

'Chines', em março/abril, promove um 

aumento na produção de 1,0 a 2,0 1/ha, 

em relação o outras cultivares e épocas, 

representando um acréscimo de Cr$ 

2oo.0oo,00/ha na renda do produtor, na 

região do cerrado . (UEPAE­

,BrasíliaiEMGOPA) 
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Batata 

A cultivar 'Aracy'. desenvolvido no 

Poi s, pode produzir até 10 Il ha a ma is do 

que cul ti var importado, resultando numa 

economia no custo de produçõo de até Cr$ 

100.000,OO/ ho, pelo menor custo do 

batala·semente. menOr exigênc ia de fert i. 

I,zantes e menor frequêncla no aplicação 

de defensivos. (UEPAE-Brosilio ) 

Esta mesmo cultivor, no Espírifo Sonto, 

promoveu um aumenlo de 4 tl ho , campo· 

roda co m os cultivares loca is 'Tondra ' , 'Co­

simo ', ' Hydro ', 'Achot' e 'Ceres' . (EMCA­

PAI 

A novo cultivor 'BR 1', recomendada 

poro os ESlados de SonlO Catarina e Rio 

Gronde do Sul , tem apresentado rendi ­

mentos médios da ordem de 20 t/ ha. 

(UEPAE-Coscoto) 

A produção de bolota-semente de alta 

qualidade é um imperativo para o aumen~ 

to do produção nacional. Assi m , foram 

produzidos, sob contrato com produtores 

2 .331 t de batala-semente , classe bósico . 

a s quais foram d istribu ídas aos produtores 

de semente certificada , especialmente no 

Reg ião Sul. (SPSB) 

As importações de batata-se mente con~ 

somem, anualmente, US$ 31 ,6 milhões. 

Novos Variedades desen volvidas no Pa is, 

o ferecem comprovados vantagens sobre 

as importadas, uma vez que sõo mais pro­

dutiVOS, requerem men os pul verizações 

com defensi vos e apresenlam as mesmos 

caracteristicos culinár ias, As novo s culliva­

res 'Chlqu i to ', 'Mantiq uei ra ' e 'Mineiro', 

superam os importadas em 60% e , alem 

do economia de di v Isas que podem pro­

porCionar , oferecem um acréscimo de pro­

duçõo, em Minas Gerais, de 273 .468 I, 

num valor de Cr$ 7,84 bolhões e de ICM de 

Cr$ 1, 1 b i lhõo. (EPAMIG ) 

Cenoura 

A culTivar ' Brasil la' apresenTO uma pro­

dutiVIdade de 15 a 20% ma,or do que os 

mai s plantados no área do cerrado, perm, ­

T,ndo um aumento no renlabilidade d o 

produtor de Cr$ 100 . 000 ,00 o 

150.000,oo/ ho. (UEPAE-Bros i lia ) 

A in lrodução da culti var 'Trop ical ' no 

ESlado de Pernambuco , estó propiciando 

aumentos de 150% na produti Vidade , 

elevando-a para 25 ' I ha , quando compo­

rodo com a culT,var mais util izada no Esto­

do. (I PA) 

Ervilha 

Rend,mentos de 1.500 o 2.500 kg/ ho 

sõo vl ô vels em ôrea de cerrado , em lavou­

ras comerCIOIS, desl inodos à produção de 

semenles, superando em 100% aqueles 

oblidos em outras reg iões. Esle falO é aus­

piCIOSO, pela dependênc ia da produção 

53 



bros.lelfo de se mentes Importados pClI'!> 

pode permlll r o obasteCl men lo tOlO! d o 

mercodo naciona l com sementes aquI p ro­

dU ZIdos (UEPAE ·Brasdro \ 

Oulabo 

ProduTore s f lu minenses p odem obter 

2. 124 caixas ha de qUiabo em 78 colhei . 

TOS com um lucro liq uido em fo rno de CrS 

300.000 .00 (PESAGRO I 

Tomate 

Duas novos cu lll vares ' IPA· l ' e 'IPA·2' . 

dest inados o Ind uST r lo foram lo ncodas re · 

cenlerren1e . opresentondo res lslênClO 00 

nemaTólde e boa copac ldade de fruhflco · 

ção no epoco mais quenTe do ano. Ja co m 

relacão 00 tomale poro consumo , fOI lan ­

cada a CulT lvo r ' IPA-3' de porle roste lfo e 

que , por esTe hôbllo , dispenso o tulorO ­

menta , ornamos, desbrotas e podas Seu 

custo de produção e seis vezes menor que 

o da cultivar 'Santo Cruz' dominante no re ­

gião, Os Custos de Implantacão da culTi var 

' IPA·3' são de Cr$ 60.ooo.00 / ha, ao passa 

que o Santa Cruz atinge CrS 

4(XlOOO,OO/ ha . A novo cul tivar pOSSUI co· 

pOCldade de adaptação ás condições do 

Nordeste , espeCialmente nos óreas de cll. 

mo seml-ó"do. (IPA ) 

Seringueira 

E possivel conser .... or o poder germinO 11· 

1,10 de sementes de seringuelfa em 60 o 

70% , alé três meses após o colheita, sem o 
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Fig. 45 - A ptoduçOo de borrocho de seringais nori­
vos pode ser oumenlado em 100%. d o 
ponto de viSlO técnico . 

usa de produtos químicos. Isto permite re­

duzir o quantidade necess6ria de semente 

em 20%. representando uma economia de 

Cr$ 3.ooo,00/ ho (jon. 80) no formaçoo de 

viveiros. (CNPSD) 

Através da enxertia verde e de um no­

vo espaçamento (60 x 15 em) é vi6vel um 

aumento no lucro dos viveiristas do ordem 

de 70%. Também pode ser reduzido o cus­

to de controle de invasoras, em 50%, des­

de que se empreguem herbicidas especifi­

coso (CNPSD) 

A adoptaçoo de um extrator de mudos 

de origem malaia permite que um opera­

dor posso arrancar 1.000 mudas em uma 

jornada de trabalho, contra 60 o 80, pelo 

método manual. Além disso, este método 

é responsá ve l por danos as mudas e a con ­
seqüente perda de qualidade. (CNPSD) 

Aumentos de até 100% na produção de 

borracha de seringa is nativos são possí ­

veis, com o introdução do sistema estimu­

lação x coagulação )( prensagem. Entre­

tanto, um fator limitante a tecnologia é o 

disponibilidade e o preço do estimulante . 

(CNPSD) 

Soja 

Além dos cultivares de soja já mencio­

nados em outro porte deste relatório, Ou ­

tros foram lonçadas (IAC-6, IAC-7, IAC-8, 

BR 5 e Dourados) e estoo tornando possivel 

a obtenção de rendimentos de mais de 

2.500 kg/ ha, em lavouras comerciais. 

(CNPSo) 
No campo do adubação , verifico-se 

que o uso do fertilizaçãO foliar , como su­

plemento o adubação completo do 5010, é 

totalmente dispens6vel. (UEPAE/ Pelotos) 

A util ização do ação residual de adubos 

fosfatados permite manter o produtividade 

do soja durante quatro anos, além de ofe­

recer um lucro adicional de Cr$ 28.735,00 

no mesmo periodo. (UEPAE/ Dourados) 

Experimentos realizados na 6rea de 

preparo do 5010 demonstram que, se por 

um lodo o plantio direto proporciono uma 

economia de 65% em 61eo diesel, por ou­

tro lado requer um consumo muito eleva­

do de herbicidas, produtos totalmente im­

portados. (CNPSo) 

O emprego de determinados fungicidas 

tem proporcionado aumentos no rendi-

Fig. 46 - Melhores épocos de plontio poro sojo sOo 
determ inados atrovés de e xperimentos 
ecológicos. 

menta médio do ordem de 19% , resultan­

do num lucro liquido de Cr$ 2.840,00/ ha 

(1980) 00 produtor. (UEPAE/ Dourados) 

A produção de sementes b6sicas de so­

ja alcançou, no periodo 19n179, O quanti­

dade de 7.404 t, incluindo 05 cultivares de 
maior uso, os novos lançamentos e os li­

nhagens em potencial. (SPSB) 

RecomendaçOes de adubação que pos­

sibilitam o melhor rendimento econômico 

aumentam o produtividade de 1. 722 poro 

2.610 kg/ ho. Considerando o 6rea planta­

do com soja em Minas Gerais, 150.000 ho, 

existe tecnologia disponível para um au­

mento de 133,2 milhOes de· toneladas, 

num valQr adicionol de Cr$ 1,5 bilhão. 

(EPAMIG) 
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f l9 47 O ~O(90 e uma p Iamo Que pode ser cull!\,o 
do com ,,~s ',na/,dades: 9rOo , 'orrogeuo e 
produçOo de 6"00/. 

Sorgo 

Foram lançadas e encontram-se à d is­

posição dos produtores, os seguintes culti ­

vares de 50rgo : poro grão (BR 300 e BR 
301), para forragem (BR 600 e BR 601 ) e 

para a produção de álcool (BR 500, BR 501 , 

BR 502, BR 503 e BR 504). As produtivida ­

des estão em torno de 6 Ilha, 40 tl ha e 45 
t/ha, respectivamente . (CNPMS) 

Oeterminodas cultivares, em condiçõe~ 

especiais, lêm proporcionado alé 95,6 

Ilha de mossa verde, em dois cortes, pró­

pria para ensilagem. (EMCAPA) 

A cultivar IPA 1011 , com baixo teor de 

tanino. tem alcançado rendimenlos de 

4.700 kg / ha, com produtividade 48% su­

perior à do milho, no Sertão de Pernambu­

co. (IPA) 

No triênio 1977179, foram produzidas 

121 ,5 I de sementes bósicas das cultivares 

recomendadas. (SPSB) 
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Trigo 

A utili zação de fungicidas poro comba­

le o uma delermlnado doença (oidlo ) é 10-

lolmenle dispensavel e não re comendada. 

Assim , o partir de 1980, os produlo res po ­

derão economizar cerca de 10% do custo 

de produção d e suas la vou ras ,,,tícolas. 

(SAlRS) 

As cinco variedades lançados pelo Se­

cretario do Agricultura permilem um au ­

mento médio de 15 % na produti VIdade, 

quando comparados às variedades mais 

cultivadas no Rio Grande do Sul. (SA/ RS ) 

O trigo é a cultura que, no País, apre ­

sento o maior la xo de ulil iza ção de semen ­

les melhorados, siluada em 'orno de 

96,5 % . No Iriênio 1977179, foram produzi­

dos 5.478 I de sementes bás icos as quais 

foram enlregues aos produ lares de semen ­

tes para multiplicação. (SPSB ) 

Uma novo cultivar lançada no Paraná , 

IAPAR-Mitacoré , tem uma produtividade 

20% superior à s culllvadas naquele Esta ­

do. O acréscimo de produção , devido o in­

trodução desta nova cultivar , e 
considerando-se apenas suo uti lização em 

30% da área plantada , pode atingir 78.300 

t , com uma receita bruta adicional aos pro­

dutores de Cr$ 926,6 milhões. (lAPAR) 

Gado de Corte 

Em aditamento 00 que já foi menciona­
do neste relatório, verifica-se que um tra­

tamento de verminoses, a nível de criador, 

pode oferecer benefícios da ordem de Cr$ 

Flg 48 Ra lles de '''go com ··ma/·do-pê '· e "pod,, · 
dOo comum·', d oen{os qu e eslOo alocando 
o '''go comparados com o planto sadia. 

flg . 49 - A emosculoçóo de umo Icne In, Clol do 1TIf' 

Ih oram enIO do 'fIgo 

1.680,OO/ animal controlado (oul. 1980), a 

um custo de CrS 110,OO/ onimal. O Irata ­

mento lambém proporciona uma diminui ­

çõo do taxa de mortalidade, até os dois 

anos de idade, de 5 a 10%, bem COmo o 

alcance , com o mesma idade, de 300 kg 

de peso vivo. (UEPAE-Bagé) 
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F'q SI o (ofl l lo/e do~ ... f;"r1 ' '' 'o~e-~ "(li bF-Pf, f,c .o, 

</" í , S I ..... R(1 ao 11' "11' 

A u rrl l/DeClo de po<, rogen., d e In/ern o 

no /on o cr lol é / lo d o R, o GrOr1de d o Sul , 

PO\Slb rl ilo u m n p ro d u cão d e 180 o 400 

kg ho ' o n o de peso VIVO , e m m ullO ,,> u p e ­

r lo r 00., 45 e 60 pr o porClo nod o s r elo com 

p o n o l lvO ISlo p oss l b d lla o o s U I odo res (I 

o b le ncõ o de ( or eoeos 0 ( 11'110 de 200 kq 

com n o v.lhos de ope na s 24 o 30 meses dc' 

Idade Esro mesmo posloge m , em fêmea ... 

de cri O p e rm il e ClU m e n rOS de Cl te 20 % no 

repe',',b il,dade d os par 'as. (UEPAE-Bagé ) 
A inda naque le Es lad a. ve rif ico -se q u e o 

(f Ulom e n lo de b o vlf"los San to Ge rlr ud es e 

Herefard supe ro os a n, mOIS PU/ OS , em d e 

senvol v l m e nl o p o ndero I do nosce r a os 

d OIS an o s pora fêmeo s e a 1é o abO le por o 

Os m o chos Os me st,( os ol lngl ram O p e so 

d e abole dez m ese s o nles d os p ur o s 

(SA ' RS) 

F,C! S3 

Gado de Leite 

Em reg ime de pas ragem de cop lm 

gordura e !>dogcm . d urante o per1 odo do 

<,pro / ,n('Jl n' 1 OIJ I'J hr n IOro., " 'li l(Jc ' l"}cn n 

f IL! -I~ f \p" rlm" n/ " , d . , '!I/l I' · ln " llr . I ~ ,il' 1 /1 1 r~, f I 

1.1 " pro rt;l/ " f /Im \ , 11 .1 ' ,··tn /,H 1.1(" ill ;10.­

'lh,IIl.Hn um ,tun1t 'n / fl rlf· .) ;"0 dt· h'lf t' f ' 

dI' !O"o df ' !tu f I ' 
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alimen tado') ( om suplemen to ene ' 9c tl(G 

poro 01lng1l 1 d I.. g d Ia, prodUllrom 28° 0 o 

maI s de lel le , com 8 °0 de a cre sc lmo de lu ­

cro , d o que aquelas noo suplementados A 

suplementocão ene rge llco ·p ro te lco p ro ­

porCIOnou o creS(l mos d e d5° o no pr odu­

cõo e de 20% no luc ro (CNPGl ) 

A uTdllOCÔO dE caplm-ele to nte , enslla · 

do com nove semanas de idade, no ali ­

menlacõo de vacas e m lactacã o , pr odU/lU 

23 °0 O maiS de lei te d o que aque le ensda · 

d o co m Irele semanas de Idade. (CNPGl ) 

f posslvel o re ducã o do Inter valo entre 

partos de 16 o 22 meses, para apenas 11 

meses, atra ves da utll lzacôa de alimento · 

cã o adequado no per iod o pre e pós· pOri a 

A SSim. um p rod utor que possuo 50 vaco-:. 

em seu rebanho poderó obter , pelo m e 

no'!. . mais quatorze loctacões e quator ze 

bez.erros o mai s por ano (CNPGl ) 

Vaca s mes1l cos Holandês J( GIr olcon 

co m mOlares vol u mes de producão do que 

vacas puros Holandesa s No região Sude s· 

te , verlflcou ·se uma producão IniCiai de 

12,77 e 10,87 kg /d.a e f.no1 de 5,66 e 3,88 

poro o s vacas mes tl ca s Holandês x Gil e 
Ho landesas, respec ll vamen te . Ainda com 

relaçã o o animais mestlc os, eneonlrOu ·se 

que va cas Ho landês x Gil (1 / 2) realizam o 

primeIro porlO com 1.202 dias de Idade a o 

posso que o s puros Holandesas o falem 

com 1.368. A mesmo vanlagem eXlsle pa · 

ro o Inte rvalo entre porias, sendo d e 478 

contra 515 dIas poro porlos IniCIados no 

"seco " e d e 452 con lro 58 1, poro poria s 

In,clodos nas "óguos" . (CNPGL ) 

A novo lécnico de eSllmu loção de Ovu · 

losões múltiplos em vocos permiliró e 

aprovel lomenlo do pelene,ol genético de 

an imais com alto capaCi dade le i teiro 

Tra nsfe r indo se esles óvu lo!> poro Ou Ira s l ê · 

me a s de menor valor (CNPGl ) 

Em QU lsso m o. SE. fOI desenvol VIdo uma 

rocão Que. mantendo o me smo produção 

de ICllc . redul o cus to e m 56 % Como re · 

su ltodo O CompanhIa Agfl co la de Sergipe 

COMA Sf . passou o fabri car esla raçõa , 

com o t"" o oce llacõo p or porte d os criado · 

res /UEPAf .Arocolu) 

Caprinos e Ovinos 

No reg ião de Sobral , Cf fOI ... erdlcado 

que podem o;e r oblldo ... 0"11100; p, on lOo:, po ro 

o abate , com 6 a 7 meses d e Idade, ape ­

nas m odifi cando· se o época de a co so lo · 

men ta poro quatro meses antes do IniCIO 

do estação chuvoso A lecno log la a lual ­

mente e m u so necesslla d e anlmOIS de 16 

o 2,1 m eses, alem de Incor re r em altos to ­

)(os de m orta lidade . O me sm o se ve r di ca 

COm copfln o s, podendo alln9" o época de 

aba le aos 12 e 14 meses , em con lraposl . 

CÕO I aos 20 o 24 meses no slsle ma a tual 

(C NPCI 

A ut il lzocóo d e lecnlCOS de mane iO e s· 

lobel ec ldos pe lo p esqu Iso permite que, 

num mesmo pCflodo de tempo, o p ro du · 

côo df"> 50 mnlrl/f">O; coprl no s m e lho rados 

" 
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olinjom o quonlidode de 1.309 kg/ peso vi ­

VO, 00 passo que as motrizes tradicionais 

alcançaram apeno. 696 kg/ peso vivo. 

(IPA) 
Pastagens cultivados de inverno permi­

lem o 1010çOo de 80 cordeiros/ ho e uma 

produçOo de 528 kg/ peso vivo, baslonle 

superior aos 418 kg oblidos com uma 1010-
ção de AO animais . Entretanto o rendimen­

to de carcaça fria foi inferior em 2% . 

(SAlRS) 

A simples alteraçOo na época de acasa­
lamento dos ovinos permite um incremen­

lo de 10% na laxa de ovelhas paridos e 

uma diminuiçOo de 15% na morlalidade 

dos corde iros. Islo, Iraduzido em benefi­

cios aos produlores, a n lvel de Rio Grande 

do Sul, significo um incremento no produ­

çOo ovino da ordem de 400.000 cordeiros 

por ano. (UEPAE-Bagé) 

Flg. 55 - Novos r~cn/cos de ollmenfoçoo (raspo de 
mandioca, Iara de '.IIe) poJSlb/lllom redu· 
ÇOo nos cusro, de produçOo de .ulnos , 

A util ização de 20/0 de carneiros, poro 

acasalamento. representou a mesmo efi­

ciência reprodut ivo do que 4% , 10 )( 0 atual­

mente empregado pelos criadores, A ado­

ção desta pr6tico permite reduzir à melade 

o custo de produção dos cordeiros, além 

do viabi lidade de ulilizaçOo de melhores 

reprodulores. (UEPAE-Bagé) 

Estudos sobre confinamento de capri­
nos indicam que esla prótica é econômico 

pois, além de elevar o rendimento do caf­

coça de 39 poro 45%, proporciona 00 pro­
dutor um aumento no renda líquida de 

26%. (CNPC) 

Suínos 

ESludo realizado em Sanla Calarina de­

monstra que, divididos os criadores em 

Irês grupos de acordo com o n ível de lec­

nologia que util izam, os custos totais de 

produçOo diminuem à medido que o lec­
nologia empregada é mais elevada. As­

sim, expressados sob a forma de índice, 

esle foi de 100 para a baixa, 94 poro a mé­

dio e 83 poro O alia lecnologia. 

Confrontando-se o custo com o preço rece· 

bido pelo. suinocultores, conslala-se que o 

primeiro foi superior 00 segundo em 

34,8% no baixa, 26,8% na média e 11,9% 

na 0110 lecnologia. Verifica-se daí a eco­

nomió que podem' abler os criadores, pelo 

uli/izaçc5o das lecnologias desenvolvidas 

pelo pesquisa. (CNPSA) 

A r inile alr6fica, uma doença que aloco 

o. suína~, incide em cerca de 66,6% dos 
rebanhos e em 25,8% dos animais estuda­

dos em Santa Calarína. Seus prejulzos 

traduzem-se num airoso de lO o 20°/0 do 
desenvolvimento dos animais . A tecnolo­

gia até entOa existente poro o controle do 

doença nóo logra vo os efeitos desejados, 

através do combote com produtos quími­

cos. A criaç60 pelo pesquiso , de umo vaci­

no especifico , a inda em testes, esló de­

monstrando que an imais inocu lados com a 

mesmo apresentam resultados favor6ve is. 

(CNPSA) 

É possivel obter-se uma economia de 

Cr$ 1. 160,00/ porca/ ano, se adolado um 

sistema de manejo que permite reduzir o 

quanlidade de ração em 600 g/ porca/ dia, 

duranle a gestação. (CNPSA) 
Testes de performance têm encontrado 

animais que necessilam 1.0 kg de raçc50 o 

menos poro cada quilograma de ganho de 

peso. Esle resullado pode possibi l ilar que, 

Irabalhando apenas na seleção de mo­

chos, se oblenha uma economia de 14 kg 

de roçOo poro os descendenles daqueles 
animais, 00 atingirem 100 kg de peso vivo. 

(CNPSA) 

A ulil izaçOo de silagem ou raspa de 

mandioca pode permitir uma economia de 

30,45% e 11,73% no Cusl0 da alimenlaçOo 

de .ulnos, subsliluindo 101almenle o mi­

lho. Considerando-se o abale de 1979 no 

Rio Grande do Sul , a ulilizaçOo desla lec­

nologia leria permilido aos produlores 

uma reduçoo de cuslos da ordem de Cr$ 

1,3 bilhc5a, no caso do silagem, e de Cr$ 

506,6 milhOes, no caso da raspa de man­

dioca. (SAlRS) 

O aproveilamenlo de soro de leile, cuja 

disponibilidade é eslimada em 6.000.000 

de lilros e c~jo cusl0 pode ser considerado 
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nulo, indico a possibilidade de economia 

de 120 kg de raçõo no engordo de suinos. 

Considerando que o consumo de soro de 

le i te no período de engordo é do ordem 

de 900 o 1.000 litros / suíno e que o valor 

atual do raçõo o preços correntes remonto 

a Cr$ 16,60 / kg , O economia de ração re­

presento um ganho adicional de Cr$ 

1.992 ,00/ suino, e o uma expressivo eco ­

nomio poro O Esrodo de Cr$ 11 .952.000,00, 

tendo em visto que o disponibilidade de 

soro de le i te é suficiente paro o engordo 

de 6 .000 suinos. (EPAMIG ) 

Outras Criações 

Buballnos 

Experimentos em Pr imavera (PA ) de­

monstram que é possível se obter umo pro­

dução de leite de 1.600 l/ animal , em lac­

tações de 300 dias. A mortalidade obser­

vada foi abaixo de 2% até o primeiro ano, 

o fertilidade do rebanho foi superior o 

80% e os animais machos atingiram 300 

kg em apenas onze meses . Entretanto, fa­

to re s de ordem creditício estão Impedindo 

que esta tecnologia seja utilizado pelos 

pequenos proprietórios. (CPATU ) 

Em Belém (PA), animais mestiços da ro­

ça Murrah produziram uma médio de 

2.640 kg de le ite/ animal , em cada lacta­

ção; as da raça Mediterrânea alcançaram 

2.328 kg, índices esses muito superiores à 

média naeionol (1 .200 kg / laetação). (C PA. 

TU) 
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Com o lotação de 1,5 cabeços / ha , 

verifi co -se que é possível obter ganhos 

dlórios de 819 g.em peso , poro ar'llmal S do 

raça Murroh, utili zando postagem de ca ­

narana e suplementação m inerol. Desta 

formo podem ser obtidos anlmOls com 450 

kg de peso v ivo em apenas 18 meses de 

idade. (CPATU ) 

A aplica ção dos tecnologias geradas na 

região Norte tem proporcionada uma mu · 

dança sensí vel , comparando-se 1970 e 

1979, nos índices de (fIação , tais como: 

natalidade de 60 poro 75 %, mortalidade 

até um ano de 6 para 4%, morta l idade de 

um o dois anos de 4 poro 2%, descarte de 

5 poro 7 %, Idade de abate de doi s o três 

anos poro dOIs o dOIs e meio, peso ao aba ­

re de 350 para 400 kg e produção de 

leite/ laera ção de 1.000 para 1.200 kg . 

(CPATU ) 

Fl g 56 Bubo/lrlos do roço M urro h a ting e m urno 
med,Q df.> produçOo de 2.640 kg de le de 
p o r 011111101 , e l11 cada 10 ctoçOo. 

Flg . 57 A cr 'oçóo de comoró e s /0 e uma real idade , groços 0 0 troba lh o do pesq Uisa . 



CamarOes 

Uma diminuição no custo de rações pa­

ra camarOes, da ardem de US$ 20,00 a 

30,00/t, é possivel, pela substituição. de 

componentes atualmente importados por 

goma de mandioca. (EMPARN) 

No campo da larvicultura, a aperfei­

çoamento de técnicas japonesas e ameri­

canas permite reduzir o tempo de cultivo 

de larvas de 12 o 15 dias poro 9 o 11 dias, 

além de um menor número de trocos de 

água, com a conseqüente redução de cus­

tas. (EMPARN) 

Através de tecnologia j6 em utilização 

por empresas particulares, é possível a 

produção de 800 o 1.200 kg/ha/ano de ca­

marões, sem que seja necessório qualquer 
alimentação suplementor nos viveiros, 

nutrindo-se os camarões exclusivamente 

de organismos que ali se desenvolvem no­
turalmente. (EMPARN) 

Peixes 

Pesquisas indicam a Tilópio ni(ótica pa­

ra a piscicultura intensjvo, devido à sua 

rusticidade, velocidade de crescimento e 

h6bito alimentar, que permite a sua cria­

ção em ógua fertilizada com excremento 

de suln;"s com produtividade ocima de 4 

t/ha/ano, redundando num volor adicio­

nai de Cr$ 21O,OOO,00/ha/ano, conside­

rando o preço da tilópia a Cr$ 60,00/kg e o 

custo do excremento de surnos como sen­

do nulo, quando comparado à produção 

de 5,0 t/ha/ano em exploraçOes extensi­

vas. (EPAMIG) 

Solos 

Em lavouras de trigo e soja, é possivel 

reduzir de 70 a 80% os níveis de erosão do 

sola, através da emprego de sistemas de 

manejo em cultivo mínimo e em plantio 

direto. (SA/RS, IAPAR). 

Uma economia da ardem de Cr$ 

823,00/ha é vi6vel, pela substituição da 

superfosfata triplo, par fosfato natural de 

boa qualidade, quando o necessidade de 

um sola estiver em torno de 60 kg/ha de 

P20S. Além dessa economia para o produ­

tor, é necessório ressaltar que o superfos­

fato preciso de um processo industrial poro 

sua produção o qual consome energia e 
reagentes importados. (SAlRS). 

Cerca de US$ 1,0 bilhão pode ser eco­

nomizado anualmente, em virtude da su­

pressão das importações de fontes mine­

rais de nitrogênio, motivada pelos novas 

estirpes de rizabium desenvolvidas pela 

pesquisa, especialmente poro a soja, em 

primeiro ano de cultivo, no região do cer­

rada, (CPAC) 

Fosfatos naturais (Patos de Minas e Ara­

x6) apresentam grande potencial para usa 

como fertilizantes de aplicação direta, 

desde que utilizadas na adubação correti­

va e associados a fertilizantes solúveis. A 

decisão final de usar fosfatos naturais de-

ve basear-se no critério seguinte: quando 

o preço do quilograma de P20s foi igual 

ou inferior a 1/3 do preço do mesmo na 

forma de fosfato solúvel (superfosfato sim­

ples ou supertriplo). Além disso, foram 

identificados determinados microrganis­

mos cujo ação biol6gico aumenta o absor­

ção do fósforo pelas plantas, especialmen­

te na forma de fosfato natural (CPAC). 

Resultados preliminares indicam que o 

técnica da subsolagem não afeta a produ­

tividade nem modifica as propriedades do 

solo. Assim, uma razoóvel economia pode 

ser feita pelo eliminação desta prática. 

(IAPAR) 

TecnologIa 

Um secador solar de construção caseira 

permite atingir temperaturas de 65 a 70°C. 

Desta forma é possível, num período de 48 

a 72 horas reduzir a umidade de feijão, 

milho e arroz, de 20 a 25% para 11 014%. 

Além desses produtos, é também reco­

mendado para guaraná, pimenta-do­

reino, .cacau, raspo de mandioca e urucu. 

(UEPAElManaus) 

A utilização de silo trincheira revestido 

. com filme de polietileno para a conserva­

ção do feijãO a granel, proporciono umo 

economia ao produtor de 26%, quando 

comparado com o custo em armazém da 

rede ofiCiai de São Paulo e de 70% quan­

do for utilizada poro estocar a produto en­

sacado. (ITAl) 
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U processo de estimuloção elétrica, as­

sociada à desosso a quente, em carcaças 

de bovinos permite aumentar o rendimen­

to de carne aproveitóvel de 72,0% para 

74,9%. Além disso elimina o perda de pe­
so por resfriamento (evaporação) a qual , 

na desossa convencional é de 1,5% . Ou­

tras vantagens sôo: 1) espaço para estoca­

gem e transporte 20% menor que o méto­

do atual; 2) energia requerida poro o res­

friamento ou congelamento de 15 o 20% 

menor; 3) contrafilés mais macios; 4) cor 

do carne mais atraente e 5) menor mani­

pulação da carne. Poro a indústria advi­

riam ainda outras vantagens: 1) facilidade 

de instalação de um processo centralizado 

de desossa racionalizando o uso da mão­

-de-obro; 2) aumento do utilização dos ins­
tolaçOes de subprodutos nos frigorlficos; 3) 

possibilidade de mecanização da carga e 
descarga; 4) diminuição do custo de trans­

porte; 5) possibilidade de descongelamen­
to programado dos cortes, a nível de vare­
jista. (ITAL). 

Um novo aparelho que permite medi­

ções rápidos de C02 foi desenvolvido, per­

mitindo o substituição de equipamentos 

sofisticados, normalmente adquiridos no 

exterior. (UEPAE/ Brasilio) 

Tecnologia Rural 

Foi desenvolvido um equipamento 

agrícola de construção rústica que permite 

o utilização d~ diferentes implementas tais 

como arados, sulcadores, grades de disco 

e de arrasto, plantadeiras, enxadas de cul­

tivo, subsoladores, etc. Utilizando tração 

animal (bois ou burros), o Multicultor tem 

um custo total de Cr$ 46.500,00, permite 
uma exploroção de até 15 ho e possibilita 

00 operador trabalhar sentado. Além disso 
oferece outras vantagens como: aumenta 

a produtividade do homem, possibilito um 

aumento da produção através do incre­

mento da órea explorada e nõo cria de­

pendência do fabricação industrial. (CPAT­

SAl 

fig. 58 - Novos técnicos· de armazenagem de groos foram desenvolvidos e levados 00 produtor. 
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f ig. 59 - A tecnologia da desosso o quente através 
do estimulaçOo elétrico traró grandes beneffcios 
00 bin(lmia produtor-consumidor. 



Fig . 6O - O "mu/ticu/tor" permite orar, sulcar, grodeor, plantar, capinar, subs%r 
e pode ser construido loco/mente . 

A utilização de energia disponível na 

região do trópico semi-árido foi aprimora­

da com a criação de um gaseificador, pró­

prio para o acionamento de motores esta­

cionários, máquinas agrícolas estacioná-

rias e geração de energia elétrica . Compa­

rado com um motor diesel de igual potên­

cia, o gaseificador proporciona, em 100 

horas de trabalho, uma economia de or­

dem de Cr$ 6.400,00. Além disso, pela uli-

Fig . 61 - A crise de energia promoveu o uti/izoçoo de 
novos (ontes locais e abundantes. O "goseifi­
codor" utilizo o matéria-primo disponível no 
trópic:o semi-Órido. 

lização de carvão vegetal como matéria­

primo, o .gaseificador permite uma redu­

ção na importação de combustíveis con­

vencionais e o conseqüente economia de 

divisas para o País. (CPATSA) 
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Entidades integrantes, recursos humanos e financeiros 

o trabalho referido no presente relató­

rio, é o resultado do esforço integrado dos 

instituições que compOem o Sistema Co­

operativo de Pesquisa Agropecuória, men­

cionadas a seguir. 

Centros NacIonaIs de PesquIsa 
• Algodão - CNPA 
• Arroz e Feijão - CNPAF 
• Caprinos - CNPC 

• Gado de Corte - CNPGC 

• Gado de leite - CNPGl 
• Mandioca e Fruticultura - CNPMF 
• Milho e Sorgo - CNPMS 
• Seringueiro e Oendê - CNPSD 

• Soia - CNPS 
• Suínos e Aves - CNPSA 

• Trigo - CNPT 

Centros de PesquIsa 
AgropecuárIa 

• Cerrados - CPAC 
• Trópico Semi-Árido - CPATSA 

• Trópico Úmido - CPATU 

ServIços EspecIaIs 
• C~nlro Nacional de Recursos GCiélkos 

- CENARGEN 

• Centro de Tecnologia Agrícola e Alimen­
tar - CTAA 

• Serviço Nacional de levantamento e 
Conservação de Solos - SNlCS 

• Serviço de Produção de Sementes Bósi­
cas - SPSB 
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UnIdade de Execuçao de 
PesquIsa de ÂmbIto Estadual 
ou TerrItorIal UEPAE 
ou UEPAT 
• UEPAE de Altamira 

• UEPAE de Aracaiu 
• UEPAE de Bage 
• UEPAE de Bento Gonçalves 

• UEPAE de Brasilia 

• UEPAE de Cascata 
• UEPAE de Corumbá 

• UEPAE de Dourados 

• UEPAE de Manaus 
• UEPAE de Pelotas 

• UEPAE de Rio Bronco 

• UEPAE de São Carlos 
• UEPAE de Teresina 

• UEPAT de Porto Velho 

Unidade Regional de Pesquiso Florestal 

Centro-Sul - URPFCS 

Empresas 

• Empresa de Pesquisa Agropecuário de 

Alagoas S. A. - EPEAl 

• E.mpresa de Pesquiso Agropecuário do 
Bahia - EPABA 

• Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Cear6 - EPACE 

• Empresa de Pesquisa Agropecu6ria de 
Minas Gerais - EPAMIG 

• Empresa de Pesquiso Agropecu6ria do 
Rio Grande do Nórre S. A. - EMPARN 

• Empresa de Pesquisa Agropecuária do 

Estado de Moto Grosso EMPA-MT 

• Empresa de Pesquisa Agropecuório do 

Estado do Rio de Janeiro PESAGRO-

RIO 

• Empresa de Pesquisa, Assistência Técni. 

co e Extensõo Rural de Moto Grosso do 

Sul _. EMPAER 

• Empresa Estadual de Pesquiso Agrope­

cuária da Paraiba S. A. - EMEPA/ PB 

• Empresa Capi xaba de Pesqui sa Agrope­

cuário .. ~ EMCAPA 

• Empresa Caforinense de Pesquisa Agro­

p!,cuária S. A. ~- EMPASC 

• Empresa Goiano de Pesquiso Agrope­

cuário - EM"GOPA 

• Empresa Maronhense de Pesquisa Agro­

pecuário - EMAPA 

• Empresa Pernambucana de Pesquiso 

Agropecuário - IPA 

Programas Integrados 

Rio Grande do Sul 

- Secretario do Agricultura 

IPAGRO - Instituto de Pesquisa Agronô­
mica 

IPVDF - Instituto de Pesquisa Veterin6-
ria Desiderio Finamor 

IPZFO - Instituto de Pesquisa Zootécnica 
Fernando Os6rio 

IPRNRAP - Instituto de Pesquisa de Re­

cursos Naturais Renov6veis Ataliba Paz 



IRGA ~ Instituto Riograndense do Arroz 

SOa Paulo 

- Secretario do Agriculruro 

IAC - Inst itu to Agronômico de Compl ­

nos 

IB - Instituto Biológico 

IEA - - Instituto de Economia Agr ícola 

ITAl -- Instituto de Tecnologio de Al i. 

mentos 

IZ - Instituto de Zootecnia 

Poran6 

IAPAR - Instituto AgronômIco do Poro nó 

Força de trabalho 

A lorço de trabalho apresento um ba­
lanço entre aquela da EMBRAPA e a das 
Empresas Esladtlois e Programas Integra­
dos. A comparação entre os anos de 1979 
e 1980 manifesto um crescimento mai0r 
(15.6%) devido a criação de três novas 
Empresas, bem como o ampliação de qua­
dro de Empresas formados recentemente . 
No que se relere a EMBRAPA (+ 2.9%) e 
Programas Integrados (+ 1.9%) seus qua­
dros podem ser considerados estóveis. 

Recursos FInanceIros 
A Tabelo 27 apresenta a participação 

dos Governos Federal e Estadual. no 010-

caçOa de recursos ° pesquiso agropecuó­

ria. Verifica-se que o primeiro contribui 

com 76% do tOlal, cabendo o restante aos 

Estados. 

.• 

T MEtA 26 - Força de trabalho do SIstema Cooperativo de PesquIsa Agropecuirla 
Em 31 .12.1980 

OOMPONENTES DO PESQUtSADORES APOIO À PESQUtSA ADMtNISTRAÇAo 
GERAL lOTAL 

StSTEMA 
1979 1980 1979 1980 1979 1980 1979 1980 

EMBRAPA 1._ 1.553 3. 191 3.314 1.935 u m 6.514 149,.) 6.7(19 148'10) 

Empresa. Estadual. 674 765 2.021 2.0459 1.374 1.472 4.069 131 'lo) 4.7116 (33'10) 

Programa Integrado 605 617 1.718 1.751 351 '351 2.674 (211'10) 2.725 119 '10) 

TOTAL 2.751 2.935 6.930 7.524 3.660 3.741 13.317 (100'10 )14.2110.(100'10 ) 

Fon .. , DllHIfMlIIlAPA 
fmpruos &trxluall 11 .. ) COOtd.noda, .. de Prog",~ Inlegradas (03) 

TABELA 27 - Recursos financeiros alocadas ao SIstema Cooperativo de PesquJu Agrape­
cuirla em 1980 (Dados consolidados) 

Em Cr$ 1.000.00 

Governo Federal Governo Esfodual To",1 
Dlocrlmlnoçoo 

Vaiar ,. Vaiar 'lo Varor ,. 
EMBIlAPA 6.63D.377 100 6.687.2$ 100 
EmprelOl Estoduall 1.008.979 56 V84. 110· .... 1.793.089 100 
I'rogramas Inhlgrad"" 307.515 15 J.778.868·· 85 2.086.443 100 
Prol.'OI ElIpecloll 56.892 100 100 

ToIol 76 24 100 
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A crise de energia oriundo de recursos nOo renovóveis ve io estimular o busco de novos fontes . Afra­
v~s do trabalho de melhoramento de plantas florestais , o pesquIso busco o desenvolvimento de novos 
alternativos 00 problema energét ico , Precocidade, produti vidade, rendimento industr ial, rendimento 
energ·ét1co. sOo alguns dos ponf03: Que n lerecem maior atençOo dos pesQuisadores. O problema de cus­
tos é deveras Importante~ , por ISSO novos técniCos de ImplonraçOo sOa estudados. A ut11lzaçOo de sacos 
p l,jMlcos, perm ite uma econom ia de até CrS 20.000,OO / ho no formoçOo de florestas . 




